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D i a r i o r e p ü l ) l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uíerafura 

E D I C I O N d e l a M A f l A I T A 

Bo»orlpol6n: BsrooiOB», p U a . 1'ftO a l n a s , r u a r a , ptaa. 6 trlm. E x t r a ñ a r a p l M . • t r t m . 
RKDACCIÓK, ArarNiSTCAcrtH Y T A L L W M » ANONCIOS y SutcsipaoNM 

EtchdiüerB Blancbs, 3 bit, bajo». 11 P l M R*a¡ , 1, bajo». TtiUtnno 630, 

SANTO D E L OIA.—Santas Benito, Fileroón y Domnioo j «anta PaWola 

A G U A " E S T R E L L A " 
M i n e r a l na tu ra l , a l c a l i n a gaseosa. E x c e l e n t e p a r a l a mesa . D e los manan t i a l e s ' 
d e l n Sor iedt id A H Ó n i i t u i V l O a ? C A T A L A N . Supe r io r y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi lares . — P í d a s e en t o d w p a r t e s en b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 18, en t re sue lo . — B a r c e l o n a . 

D t T G a l t ^ r t o V Í A S U R I H A B I A 8 - S f P I I . I S . Wr% V J d U f c g o Conde del A s a l t o , 18. - Consul t I M P O T E I T O I A . 
Consu l t a s 10 á 1 y 4 á 0. 

C A B A L L O PAMA 
S U 

i: 
11»» 3*60 el BOTE- — i n p u u o t « n ave, B A R e c u n f a 
l / ta toici F i m u l t i . - J i X l O l R el NOMBRB " m t ñ á " . 

UNGÜENTO R O ü O RBÉR£ 
c u r a Un COJERAS AWTIOtl'AB 6 B E CHENTES 

a o b u t i t a j » mt r U B Q O a i s d e j a r eiorntrioaM. 

40 A fot OS t i l IO 

Dr. Serra l lac l i V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , da 12 i 2 y 6 á 7 
P e l a y o , 4 0 . — C í a . económica, J o v o l l a n o s , 9 . De 7 é 9 

I S T o m é t s s o r d o s 
i E l m l l a a r o hecho, todos I 
o y e n l E l O D I X O W R A -

O K E L , probado en 30 a ñ o s p r á c t i c a C l í n i c a , c u r a á toda edad, y por c r ó n i c o 
t e a e l caso, l a s o r d e r a y zumbidos de oidos que p r i v a n o i r . Uso fáci l , s i n 
pe l i s ro y de a c c i ó n r á p i d a a l ó r g a n o audi t ivo , que sens ib i l iza y v i v i f i c a . 
Consu l tas c r a t i s a l D r . Ffachel , M a y o r , 2, M a d r i d . — V e n t a en B a r c e l o n a , b u e « 
ñ a s f a rmac ias y d r o e u e r í a s . 

C H A M B A R D 
y o t m o j j o f d e 

E t T E 
o ¡ m á s 

l O S PurgantOSm D^ooiiflese de Ta» talrtfleartonesy r e W a e w 
toda cala aae no ce ecooeatre revastide de la HA rea de Kibrlne " U OSVTAMtt" 
c«¿tod(MÍM «aui . So ooouaaus M WdW ta» faxaiaotai, l p, 231« Can. 



UR. C A S A S A 
E n f e r m c i i a d e * da l a p i e l y do I r a ó r p a n o a 
K e n i t a l e s . Oonsa l t a do U y m e d i a A 1 y 
do 6 á 7. C a l l o T a l l e r a , n." UO. e a t r e sne lo . 

O f i c i a l f o r n e r o 
R E P U J A D O R D E P L A N C H A , se desea uno que 
sea p r á c t i c o . I n f o r m a r á n : Fe rnando , 34, b ronces . 

T E A T R O S 
Gran compífiía dramática. — H-ry. Inewes. tarda, * la^ 5 y tnedla. 
Matlnéeexuaordlnaria.-Entrada. 50 C!*rt».-Do» brillantes éxito» T e a t r o P r i n c i p a l 

L ' A M I C P K I T Z — ¿ A D Y a O D I V u a . 
Prolaionir.m de araba*, ceflora Xlr¿u.-Dirección, Giménez.—Noche, á las 9, Tertulia Catalanista: 

Tof ha anat be... es un noy * L'amlc frifz 
Sábado, estreno del jusuetc cómicn en 5 actos 

firan íx l t c en Madrid.-- 100 representaciones seguidas. -Dominio, tarde: !•» P W » c o r í a . Tot ha. 
aaat b»... ea na noy. — Domina-', nrehe, y lime», tarde: L a d y O o i l v a (últimas representado aaa 
Irremisiblemente) y Hagrda — Lu-ics, noche, función rnoSna; L'aialo F r l t z , I i» p a r r a gorAa 
Par* dichas funcior.a-- se drsoacha en comaJurl*. 

, . p ' í . A b ^ " • eatreno: Thaodora, jraadloso espect ículo . — Prot*aonl»U, sellora Xlrao. — Oirafr 
d ó n CloiAaez. 

O r a n T e , a t r n I I A ! T 4 i > a n Temporada de Prlmayera de 1919.—Gran Compaflf 
y i c a u X C A i - r u U B I J t j J G B O . di Opera ilaliann de prirníssirao carte l lo . - lnauíura 
clon el día 7 de Abril.—Sigue abierto el abono d diario por 20 funciones á primer turno, por 12 
fiuicione* ú segundo turno, por 3 funcione*, y i tardes de día* (estivo* por 4 funciones, en la Ad-
oiirisiración de este teatro, San Pablo, número 1 ble, de diez á doce, de cuatro t siete tarde y de 
niiÉVe a once noche. 
, L a * fnrclones de primer fumo se yeriflc*r<n precisamente los marte», loeve* y doroiajo* de ca
da semana. I,as del segundo turno »e veriflcardn asimismo lo* roiárcale* s .*íbado*. * 

Sí¡VtA\%- R O i l f l S A ^ « l ^ f c W r 6 ' R I C A R D O C A L V O 
Primera actriz, R A F A E L A ABADIA. - Hoy Jueves, tarde, á la* 4 y media: E l poema dra

mático de Sera Beneili. de gran éxito. 

L A C E N A D E L A S B U R L A S 
W& Noche, á tes 0 y cuarto: E l precioso drama en 4 actos, del Insigne Santiago RualBol, 

Maflana, viernes, ültima representoclón de Hamiot .—Sábado, beneficio de la primera actriz 
R A F A E L A ABADIA: 

I J A . D A - M A . B O B A , y X J A X J T J I T A D B T-I-A- S I B R , R . A 
Domingo, tarde y noche: t a i o n » do 1* « U r r a y C a d a ñ a boba.— Se despacha en 

contaduría. 

Teatro de C a t a l n n y a «ElllorailO. - S I ^ T ^AAyA0L^sDRAMATICS 

A v - u i , c l i l o u B , t a , r d a . , a . l o s q u a t r e , ! 
H E P B E S E N T A O I O E X T R A O n O I N A R I A 

de la nova comedia en un acte, 

X U C A R X W E & O A 
y da la extraordlnariament aplaudida comedia en tres actes, 

de J O S E P H MORATO, 

E L T R E S O R 

Nit, i les non y r\anrt; Le* dúea obres noyes, Marlnonoa y E l trasor. — Demá. dlvendrer 
K a r l a a a o a y E l treaor.—Passal dcm.i, dlssal.t.!: 

EXTRENH de LA G E R M A H E T A 
comedís en dos sietes original de Manel Folch y Torrea.—So deapaua á cotaptadurio. 



T e a t r o T í v o i i ^IIT^IAÍ: M m e c o n ó m i c o l a t e a s %Úll 
^ r i h 2 p o r ^ r ¿ J , ; e T « ^ n i t a l a r i s u e ñ a , gre?,flrtr.nB,29uJ,ca-aS-
BU(»C»II, 8 pe«^»?; entrada, 0,S2 peaetBs.-El mejor profirama de Barcelona.- t." (2 actos). Antto 
l a rUmofia.-a.* Exito vcrdaderame.itp arande, 

]m — E L P B j M O l P E P A S T O - ^ J 

Presentación fasfoosa en decorado 9 tralca—Cada chiste una carcalada.-Cada aftoadón 
no aplauso. — Cada mimen» de música una ovación. — Triunfo completo de lo» seflorcs Arnlcbes 
Ct Alvarer s Valverde.—Mafmia, viernes: Estreno 8. A . K . 

T e a t r o N o v e d a d e s - " l í r / . " V í I I a g o m e z 
Juevea, G R A N M A T I N É E , i^^i ~ E , Euaenío 

U N A H O R A F A T A L 
2.° comedia de polichinelas en dos actos, tres cuadros 1 un prólogo, original de don 
J a o l a t o B r a n o L - v - o n t o , 

LOS I N T E R E S E S CREADOS 
desempeñando el prntajonlsta de la obra el seflir V I L L A Q O M E Z , — Butaca con entrada, 2 

.pesetas.—Entrada sioiicral. H2 cóntimos. — Nnclio, A Ins 9 v l l í : L a comedio en cuatro actos 
E T I A i m k f E 7 I S I I B t A R 9 - P'silhad.). primera representnclón de la 

W I S i r l « 9 A r l i preciosa comedia de don Jacinto Bena-
vente, L a • s e ñ a l a de Ins prlnoesas, cstrendndose 5 decoraciones, lufoslslma vestuario y 
atrezo conteccionados eapresamente para esta obsa. 

C j f t A I T T E A T R O E S P A f f O L . - e O W P f l f i l f l PHRREffo 
Hoy. iueves, 21. á las 9: Ultima representación del grandioso melodrama en 7 actos, titulado: 

L A P O R T E R A D E L A F A B R I C A 
¡Decorado cxprofosoí-iDcaoini eflo ndmirnblel—iConiantn notnbillsImof-Maflana, extraordinaria 
funrIrtn, - Sábado, ««treno del grandioso melodrama do aparato en 8 actos, Veinte aüoa dea 
pn*B (segunda parte de t e a tro» moaqnetoroa). 

T E A T R O L I R I C O . o i l ! ? i f í , « T ^ 0 - t e 1 ¡ S s , f f í e r 5 ? ; T ^ ' ' j 
1.» L a párela de baile la M U H - O I - A - I T I T A . - 2.* L a celebrad i Estrella N t T K . I A . 

i e . A R i 3 A . S - i , con sus creaciones. — 5." J A N H Í I - i I j I pondrá en escena: I • T i o y sobri
no 2.* Loa perlpaotas de n» erayreaarlo. Sfl transformaciones, y 5 * SeTla te da art is tas de 
Varietés .—NOTA. Maflani, viernes, función á beneficio de los heridos de Melllla; trabajarán: 

2 0 A T R A C C I O N E S » 2 0 
T a a t i t n T S n a i r n ""yi iueves, 81.—A las 4 y cuarto, gran maflnée de Moda, 50 ctntlmos: 
A O M U T U M U U V W I - t a (rusdaja robla—2 • I.» corta de f a r a ó n , predoaa Interpreta

ción, couplets por la Mn- B n l l A l a r l e i i ^ f ! » creación de Marin y Santpere. — Noche, á 
ñn.—S.* Exito creciente, n í l l í a l a r l a k l i e i l a las 0 v media, 50 céntimos: ! . • E l padre 
Cir i lo , éxito de risa colosal.-2.* Mol ino» de viento, conjunto sin Igual de compalUa.—.1." Anlta 
l a rlaaafia. Interpretación aluatadíslma. gracia y chiste á granel. — MaBana, viernes, 82, estreno 
de la opereta C O O (Su Alteza Real), libro de Tos vauderilllst.ns francesoa Xandorf y 

en 3 actos w , n - l \ . Chaucel, música del maestro Ivan Caryll, estrenándose 2 decora
ciones de Brunet yPou» y Vidal y Vidal, ptesentaclún expléndida, aumento de orijuesta. 

Hoy, lueve», t les 9. E X I T O C O L O S A L de U e t Mscá m • jk • _ Hoy, jueves, a las v. _ r.Ai 
T e a T T O _ A - t t O l O n e t m s . r t i r . - l . ' E l l a f f u e t e e n n n a e t o de F r a n d » * V j h V « ¡ I B J ^ W * W co Ventura (Paco da loa billares), 

I . ' E l nuevo y aplaudido drama en 7 actos y 9 cuadros 

L A R E I N A M A R T I R 
•IUC obtiene brillante desempeho. -Sábado: Bsoretea « e l u a M O o t U i XA l« « « l a le U n poy 
A m U o y l , * Zeaoa, 
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C I N E M A T O G R A F O S Y " V A R I E D A D E S 

T E S - A . T U O 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O Tí- A N O I I T B 3 M A - T O C a - R - A - I P O 

HOY, J U E V E S , S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 N O C H E 

. verdadero estreno, entro ellas: 

A R T E é I N O C E N C I A 
Reciente el rM^ci-lebrado en el El íseo ar Mnmninrtre, en Parla, e-.tre los cpxeadorc» Kaiaei 

Belli (francés) y Arturo Everden (Inaiéa). que le costrt la «ida al prini'TO, hemos creído de opor-
tuDidad proyectar la UNICA P E L I C U L A AUTP.NTICA que se sacó de la, 

L U C H A . D E B O S E O B I S T R E 

J A C K J O H N S O N Y J I I V ! J E F F R I E S 
( n e c j r o ) . ( t o l a - n c o ) . 

<jne despnAa de vencer el nearo .lohnson, ciis>a victoria del campeón de! mundo costo lavldadel 
blanco Jeffrlea y de un gran nilmero da nejr is. los que sin tener ninguna culpa r l parta en ents 
lncha,.futjr.n las victimas del populacho que de esta manera creyó vengar la muerte del desgra-

Erta película se proyectará al flnnl de la sesión de noche, ó sea á las 11 y media y de R E G A L O 
é loa concurrentes A la misma. _ _ 

Palco sin entra ana. I peseta.-Prelerenda, 50 cínHmoa—Platea. 29 cínti inos.—Primer piso, 
15 céntimos v segundo piso. 10 céntimos. 

T E A T R O C O I S T D A I . 

y C K R A H C m H B O H E M I A 
ttof, hieves, extraordinario programa en novedades y estrenos —Orandioaa película de la casa 

Pascuall, interpretada por •m-r. a c á / 1 h " » _ » _"W" 4 ) L 
loa ais moa artiatas de la J t l k *• C T P • s v b J t m m9 mtim* y 

L A V I D A T R Á G I C A 
^II ( E O O m e t r o o X — — — ^ — — — — ^ — — 
-Nocuc ilr puligro*. «Una IIU»ÍC»« oficial». "Un buen truco», ' E l calvario de un grumete-, «Bebé y 

«us abtielRos», • L a 1 rmaclón de un bombre», .Pathé revista., «Una novela entre colegiales*. 
•Cbaslór. liiMnas «La abogada», «Zigoto es una fiera en el trabajo».—La 4e gran éxi to , 

Proyccrdud -se la interesante chita de casa Patbé , 

T R Á Q I C G A M O R D E M O N A L I S A 

TEATRO SALA IMPERIO 
nuevas evozonetas cBpañMas 4 llalinnaA 
MIKASA and CHOKICKI . 
GORDOH and DüpRE 

— »• ^" ujiniia ^.MBora ao jas airscctones, 
atracción I 7 1 4 K R I K F T S 2 •eflori,M' muüdlal. t » H U i f t C l O 2 caballeros. 

S A . 3 K . I X J . R . 



T E A T R O S O R I f l M O ¥ C I U E W f l t K V R I f l 

H O V , J U E V E S , P R O G R A m A E X T R A O R D K Í A R I O 

E N D E F E N S A D E L A P A T R I A 

U N A M I S I O N O f C m i • E L C A L V A R I O D E L G R U M E T E 

B e b é y s u a b u e l U o - R u b t n e f c h i f l a d o p o r l a c a r i c a t u r a 
«Contri la v?a férre*». «Roílstn P«thé>, - En peligro de muerte», 

A T - t O I - i T R . A . C f r l C O 
V otros. — — PróMlmamente, estreno de 600 metros. Patne, 

T Í Í - A O - I C O A l K l O K . D E ! J J I S A 

T f o n + T - A T r í n n f / » Gran clnematAfirafo.—Hoy, ¡ueve* Infantil.-COIOSHI proárama. 
•»»*••* »» * i i i u i i u Grandes rcailn» i»2oetes por s irteo.-«I-B esclava delamor., 

• E l preiidlario núm. 73>, «El trapero», • Ami l>ucna criada» y otrai. 

I 2 ± o * ? S L X X J L S t — H o y , J u e v e s , g r a n d e s e s t r e n o s : 

A R T E é I H O e F J C I H - h f l S L U C H A S P O R b ñ V I D A 
«La estatua de Tanafla», «WIHy cocinero», «Amor trafiloo» y otras. 

P O L I O 
O. R A M B L A ESTUDIOS. 9 

„ ^ . B » l o r i c i é © s p c o t n o v i l c s d o p r l m » r o r c i w n . 
noy, lueves, día do Modn, gra des sesiones de cinemaldiran Con numerosos estrenos, y 

•electo repertorio de arandes vsr l t té s . 
EJÍÍW brillantísimo de la cele-

daníeiirs, creador's'de ¡ a " L a O S 4^ B S R L E Y I V I E 8 
rtsnzs apMehe. 

L a ovacioiiadísiroa l i . o n c i a . l i a . a . r a . c ; o n o 3 a . - E x i t f > jrandloso de X ^ u s l c a j a . 
BB breve grandes debuts.—Presentaciún de nuavas «tracciones en Barcelona. 

••k^wa^HaBaaMaaaKMBMlaa^ncrsai 

S A L R O E D 

G R U T A S M A R A V I L L O S A S 

N U E V A S A T R A C C I O N E S 

A , R A M B L A D £ E S T U D I O S , 4 -

P a . 1 l l . f t t n ñtt l o . T l n a í A n Cortes. 909 (lunto monumento QllelD.—CinemaióSrafo y *ra,ia,VXU U « i a A l U S l O n vf.riflté«.-Hoy, .stn-,..! de litere^antes pelleol»* nunca 
Vistas en Barcelona: «El calvnrlo del írnmf t». , «Lúa Irlsnonea» — E x i t i sin Wual de lac 5 «trae-
eiones que tantos aplauso-i llene i todas los días. — Kui--- '^n rara lioy. jueves Infantil, dedicada á 
tos nlfloa. En la función de tarda y noebe irnbalarán: T R I O RODKIGUEZ, arroladoa acróbataa 
Bo de ílfilo.—INEMILEB, «rao imitador de •oimales ó inatramentos.—CABALLERO DORIX, chls-
•oao coupletlsta cOmlcn —LA S I K o R A , con sus palomas Amaestradas.—TKIO M B S T R E 8 , nota-
Mea bailes regionales Maflaoa, viernes, estreno de la preciosa cinta de {ran netraje, S00 metro», 

T R A G I C O a m o r d e m o N a - l i s a 
S á b a d o n o c h e : D e b u t d e l a C o m p a q f c i d e ^ m o e i E k 
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fW-ngymatño-rnfn TttkMna'va f f Rambla del Centro, 36 9 S8 . -H0; . thifiular pro-
V r U i e m a i O g r a X O UQUOgTa. l l srama. co inpuo . todepe l ¡cuU8 t o d « » 4 e e » U e n o 
y de exquisito gusto, como son las de la casa Pascuali que compite con laa de Nordlsk. » i I 

" V i d a . t T - ¿ s L f z % Í G 0 L (de 900 metros}. 
A H T E é Z I T O C S l T C I A i We 700 metros). 

E L C A L V A R I O D B U B T O - K X T M E T E 
-( 9 otras no menos notables. ) -

G - R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, jneves, hermosísimo programa de películas y gran 

H C O H T E e i M I E N T O A R T Í S T I C O 
L a hermosa gimnasia aérea , j ^̂ ^mm - ' T - T — 

M A R a t J E H I T T B D E D E 1 T A I N 
Los colosales y ovacionados artistas 

L O S F L O R E 1 T C E M E C H B R I N T 
con su nuevo oiimero estrenado ayer con gran éxito, 

E L B A I L E D E L A M U E R T E 
Debut del fenómeno vocal, única en el mundo, 

I L a & k . S M E . ¿ k N O € 5 ^ . 2 3 I T A . I V A 
acompañada de su cantante el célebre 

PROGRHMH eOLOSHL DE ESTRENOS 
grumete», «Los trlannnes>. «Las lucbai 
Tegiales-, -Revista Pathé I57> y la d 

LA MADRE INDIANA 

Hoy, 
Juevrs: 
• E l calvario del grumete», «Los trlannnes*. «Las luckas por la 
Vida», «Entre colegiales-, -Revista Pathé 157- y la de éxito 

i ^ a , HRTE é IHOeENCIH r . l í f c o f e ' 
NOTA: Viernes ó sábado, estreno de M interesante película de 700 metros, «El descubrimiento 

del Polo Sur por el capitán Robert 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i p r a Hl l f l 77 /• E L MAS GRANDE E S T R E N O DE 900 M E T R O S •» C o n D j i M n CH 
n i C I Ü m í a , ¿ ¿ . { MARCA P A S Q U A L I , Interpretado por los rals- J o a l l L ' d ü l ü , O * . 
11 — mos artistas do «Rosa Roja», «Crímenes de la ley» , etc., etc., titulado: ' » 

L A V I D A T R A G I C A 
EL CALVARIO DEL GRUMETE - RUBINET CHIfLADO 
• Revista Pathé 157», «Contra la vía férrea», «Villv distribuye energías». •Un baño de vapor», «Zi-
goto ea fiera en el trabajo», «La obsesión insana». «Bebé» y otros.—Mañana, otro kerm-tao estre» 

• no en colores, de f'ethé, de 6"0 tnetr is, i i i 
T- iA. C J I O C O K T D A . Ó T S - A O I C O A M O R . I D S M O N A L i I c á A 

I D E A L C I N E 
O o r t o a , S O B y Q O V . entre Paseo de Qrscia y Rambla de Catalufla. 

K - E O A I j O S á l o s ' N T Ñ O S - K E I R . M O S O P R . O C H e . A M A . 
•Una misión oficial», «El Sherllf»,-Una noche del pastor-, 

«Fiestas en Alicante, en presencia de s . S. M. M. Don Alfonso XIII y Dona Victoria». — Ulti
mo día de la sorprendente película, 

Mañana, D I A D E J M O X 3 A — 
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INTERESANTES ESTRENOS 
•L. CALVARIO DEL GRtíMETE - UNA MISION OFICIAL 

EL AMOR MAS ALLA DE LA TUMBA (900 m e t r o » - ALMAS 
EN TORTURA (55o metros) - REVISTA PATHE - UNA NQVE-
U P M T D P f f \ l P A i n i P C V «Iras scnssolonales.-Maflana, Viernes, día de Moda: 

tmn t f \ C V . ^ / k b \ X I H b b ¿ 9 tstrcno de laa Interésenles pcllcul.i». 

TRH«eO filHOR DE MOMA LISA A • EL AMOR DEL DESIERTO J ^ . 
C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
37 O o r t o a ( O r a n v i a ) , t f > 4 4 ( o l n a f l á n . ' V l l l O L r i - o » ! ) 

Extraordinario programa para hoy, jueves. — Sensacional estreno de la emocionante cinta 
4« 1,000 metros. Paaquali, . , 

Ultimo día de la grandiosa cinta de 1,100 metros, Sordlsk. 

E L P E S C A D O R T & X r N O V I A 
y de ta de graa actualidad. Patbé, 

L O S R E Y E S E H A L I C í S L M T E ( B a t a l l a d e f l o r e s ) . 

E L C A L V A R I O D E L G R U M E T E 
(400 niplros, estreno). -

«RuWnet caricaturista' (estreno), 'I'na solución difícil-, «Una novela entre colegiales», «De Paria 
al mar-, «Novela en el desierto>. «Cor.tra la vía fírrea», «Revista Pathé 157» (con interesantes In

formaciones de los Reyes en Alicante).—MnDana, grnndloeo de a 

TRAGICO AMOR DE MONA LISSA (Gioconda) _ J 
(600 metros, Pathé, col r ) - E n la presente aemana, 

^ - - C O R R I D A R E G I A E N A L I C A N T E * — con interesantea lancea de la lidia. 

- D I V E R S 1 . 0 N E S ^ V A R I A S _ 

F r o n t ó n C o n d a í J ^ í ^ v ^ . n ^ a W 
Noche, á las diez, gran partido extraordinario. - Rofoa: Peitt y Navarrete, - Azules: Urrutia' 
Uaola y Blenoer-Pelcoa, 7'90.—Butacas. 3 pesetas.-Entrada general, 2 . -Entrada primer piso. 
1 peseta -Timbre á carg ' del pilblfco. 

NOTA, Para este partido quedan aupnmiúos los pases de favor. 

O r a n C a f é C a t a l á n Rambla Santa Mánlca. 6 . — S o o l « C l S . c i R e a r e n . -
t l - v o . . O A - S O f A , L . O S - . — Todoa los días , tar

de y noche, grandea hailes. siendo amenizados con nriinesln. los martes, iuevea y sábados.—Ser
vicio esmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral, P A L A C I O S . 

G X t ¿ » . G A . K 3 * 3 É & / S L S P O I L . 
" * - " TúülM loa dlaa grand'a eoaelertos por importantes artiatas. 

C O R T U A N I T A - E T E L - U ) L A SANZ—JUDITU—BOMBITAS—BOER—MAZANTINITA. 

4 o O A M A . R , H : R . A . S ENTRADA LIBRE 

: c á d i z s i n : c o n c e r t : 
Mamués del Duero, Uifi (Paralelo), - Todos los dfaa, ¿ran concierto por renombradas artistas. 
Hoy. debut: J L - i A . W A . J L t ü Y « . I A ( U i fea». 

C A F E E l * R E C R E O , a n t e s H u e v o T r i a n ó n 
Marques Duero, AS.-Todos loa dfaa grandea conciertos por reneobradoa artktas. — Despoés del 
«• •e ier to gran baile de sociedad.-Serflelo por 4o f— 
«erawattaa toda* loa deobso*. 

— Saodooaa 



M U S I C - H A L L S 
Gran Café-Concert. -Restaurant de pi* 
raer orden.—Servido A toda* boras. 

T o d a s l a s n o c h e s , 
á l a s 1 0 e n p u n t o : 
E L E X I T O d e l a 

T E M P O R A D A 
Exito M l l c . N a u d e 

A L C A Z A R E S P A 8 0 L - 7 ü i D j 

L A 2 , 

D E L ' A L C A 

Á s a i t o , 12 G R A N E D E N C O N C E R T l^ono w 
Voalo-Bal l par i s i én , ún loo en Baroelouv—Oeutro de l a mo]or aooladad intsrnaolonul. 

A las 5 y media de la larde, v H Ini 9 v media de \a imclie. 
Exito completo do toda la troupe Franco-Espnflolo compuesta do 

entra laaijue T % / r 1 | w figuran - i - w J - A . J - « n ? , 
M l l c B E N G r - A - X í I ffl^í. M l l e . F L O R A W l V E ^ . " ^ . ^ 

y M l l e . P H A R A M U T E - Q - S B ^ " " ' ^ s e u s e 
Bxito de la danseuse M , , _ mm aa B i m ^ l P cíhlc' elesancia, 

plaatioue E l l L L E . E l l A n U l U I riqueza de trajes. 

E N T R A D A L I B R E - B U T A C A S G R A T I S - R E S T A U R A N T de 1-er O R D E N - F O Y E R R E S E R V A D O 

[DBSIS-nilI • j L A B T J E f f A S O M B R A - JJIHJÜL 3_ 
T a r d e T A L D A R L A S D o ' c É ' V g R Á N COKCIERTÓ 
a a x m g o x % ^ k . m c : s s 

« . O S S f T A . C S - T L 7 i : 3 L . 3 L . O n 7 

EXITAZO DE LA NUMEROSA TROUPE 
F n A . T O G O - Z Z V G - Z a E S A . 

H o y , d e s p e d i d a d e 

M a f i a n a : E s t r e n o d e l a E V U E tonco a n o l o - s s p a f t o l a 

HOY, J U E V E S , 21 MARZO. - GRANDES C O N C I E R T O S de V A R I E T E S y MUSIC-HALL 

H H O O H U E L a O • O v a c i o n a d o oon d e l i r i o 4 d i a r i o , aoompat lado de 
C U J A S ( A D E L A ) « L . A C H A V A L A 

Coltarrlsta am Isunl . Q oanzouetista unloü en Uaroelona, 
Entusisamo Jamás viste en ninyiln t^stro de Barcelona por la 

— — F I E * * T A S E V I L L A N A — ~ ~ 
Típica y propiamente presentada. —Lulosos mantones- —rrecriraclón ad-hoc.—Iluminaddn 

i la veneciana, organizada y di'UI la por el gran MOCHUELO, con el concurso de la emi
nente guitarrista A. C U B A S y del notable b ilarl i M. L E A L . 30 jóvenes y bonitas art isus 

tomarán parte, entre lasque figuran: L A C H A V A L A , R Acarreta, Kstrnlla Gaditana. 
Palmlra Lrtpez. Hermanas Beses. Mercedes I¡i ilunna (hermana de DORA L a Gitana), Hor

tensia, V A L E R I T O y otras. 
Sección sei cilla: 

¿ y i t a t a m e . 
Sección especial: 

5 y SlUarde. 
Secc^n selecta: 



M U S I C - H A L L 
H E M O D A TEATRO ARNAU M U S I C - H A L L 

XJE M O D A 

Hoy. tarde, á las 5 y media, sección poptilar: 2 actos de risa y 10 notables atracciones. 

T a r d e , á l a s 6 . - S e c c i o n e s R a q u e l M e l l e r . - M e , á l a s 9 v i\2. 

L a v e r d a d e r a r e i n a d e l c u p l e í 

R A Q U E L AVCLLER 
E s á t o e s t r u e n d o s o d e l o s n u e v o s c u p l e t s . 

P B T I T M 0 X 7 L I E T R O U G E 

H o y , 1 - n o v e s , r « a . p a , r i o i 6 > n . d o 

L A C H A V A L I T A 
( L a a u t é n t i c a ) . - * ( L a v e r d a d e r a ) . 

— _ EMn de X Ovaciones estruendosas i 

Maflaoa, viernes, definitivamente: Estreno en España de la novedad del día en París. 

por le monísimu M i n e r v a , y su ne^ro, — Para representar est; baile con todo propie-
pledad se hu plntndj una masnifica decoración y c instruido R M P H R f t 

trajes apropiados, y debut de la novel unista Valenciana J l m t I J I W 

J C O N C I E R T O S ^ 

M n n a l l a l i P o l o o a Clitcierto Santostodo» ;.jsifl»^—CiWorto» d w d i p f í * » l * « ( « a 
B i a n a i e i J r a i a O O nM. i , jumabai se , -Sábado , mani ojrrlanta v a a a u r l a a * 1 

D I V E R S I O N E S . P A R T I C U L A R E S 

T A a d - « > A l > i > í n n 1 n o 1 Pora la función do la tarde de hoy, se despachan vales on la •í>ni« 
X O a X r O f r i U V i p u i brererla de GUI. Hospital, 10, y en «El Inaenlo», Raurlcb, 6. 

T A V f n l l a H a f a l a n í a f 9 T E A T R E PRINCIPAL. — Escullida fonció pera 1 dljoug, 
x e r S U J L i a ^ a i m a m a t i * s i de M,ar8,día deModa. — Nou triomfdela Companyla 

d'aquest teatro ab la hermosa comedia en 3 actes L U m l o h F r t t z . masnlflcaincut desempenyada 
per las senyoraa Xirju y l-aura y senyors Giménez, CJuitart, Aymerlch, etc.—Avante 'a posará en 
escena IH xl«oe|art comedia en un aete Tot h,. anat bé. . . aa na Boy. 

Valsen - E l Injeni.. Raurlch. 3; Sombrerería Glll, Hospital, 16; Kellot íería Mullor, Balxada de 
Ja Presó, 8, y joyería Pomar. Rorabla de Catalunya. 110. 

fioAÍo^arl l a t S a t - v i * f T i í r t " » Barbará, 10bis.-Todostoa ¿ r a e , t a r d e r n o e i i e 
D O O l S a a a X A J r a m a U m O a 2rande3 bailes, alendo amenizados con ó r q u e ^ 
os martes, lueves y sábados.—El servido & carao de 85 oleaanles señoriua, 85.—LA JUNTA. 
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OBSERVACIONES 
PAJtnCULAÍUS-

Viento fuerte. 

S a l e el Sol & las 5'53,-Se pone í la» 8'4.-SalQ la lunaá las 6*50 maílana.-Sa pone 4 laa 8 noche. 

21 do m a r z o de 1812. 
Cuando en l**) e l Gabine te M a u r a i n i c i ó l a aven tu r a d e l R i f se dijo, con r a 

z ó n , que Espíifia se h a b í a metido en un av i spe ro de l que s a l d r í a con las manos 
en l a cabeza. Ve rdade ramen te lo ha Sido p a r a nues t ra n a c i ó n aque l pedazo de 
t i e r r a , donde hemos dejado hombres y dinero en cant idad exorbi tante . E n t o n 
ces t o d a v í a no p o d í a m o s prever que s e r i a p a r a nosotros doblemente m o r t í f e r o , 
no s ó l o por l a obstinada res i s tenc ia de los r i í e ñ o s , que han diezmado n u e s t r a » 
tropas, sino por los c o n í l i c t o s que nos iba & a c a r r e a r con F r a n c i a , m á s g r a v e a 
t a l vez que los surgidos en l a s a n í r i e n t a c a m p a ñ a de estos ú l t i m o s a ñ o s . 

E s t a m o s abocados & g randes acontecimientos con o r a s i ó n de esa m a l h a d a t í 
da conquista, c u y a s ventajas han s i . o s iempre p r o b l e m á t i c a s , pero cuyos pe r 
ju ic ios son c a d a v e z m á s enormes, has ta e l punto que puedert de te rminar hpnda 
c r i s i s , desde lueao p a r a e l r é g i m e n v igente , pero t a m b i é n pa ra nues t ra nacio
na l idad , ' V a d l -sB 

E s t á v is to que F r a n c i a ha cambiado de opi : i ¡i i i . r de 1902, e n q u e n o í 
nv i taba á tomar una parte considerable e n ' e l repar to de M a r r u e c o s con e l 
nombre de protectorado. E n t o n c e s nos c e d í a con F e z c a s i l a mi tad de aque l 
Imper io , c u j a p o s e s i ó n no h a b í a entrado en sus c á l c u l o s . A l g o menos genero
sas fueron sus concesiones en 190-1; pero, a s í y todo, e r a n mucho m a y o r e s que 
l a s que nos otorga actualmente , reduc idas & una estrecha zona junto a l E s t r e 
cho de G i b r a l t a r , y .esto aun por iaiposiciones de l Gobierno i n c l é s . , • 

Nues t ra s i t u a c i ó n no puede resu l t a r m á s compromet ida . A b a n d o n a r e l te
r r i t o r io que nuestro E j é r c i t o ha regado con s u sangre i m p l i c a una h u m i l l a c i ó n 
que equ iva le á u n a « m u e r t e c ivi l» . P o r o t ra par te , las i s l a s C a n a r i a s no se-ce-
s ignan á l a v e c i n d a d que les i m p o n d r í a l a o c u p a c i ó n de l a costa tífel A t l á n t i 
co por los f ranceses , pues sus comunicac iones con l a m e t r ó p o l i , y a har to d e s 
medradas , r e s u l t a r í a n doblemente in tervenidas que en l a ac tua l idad . L a cosa 
e q u i v a l d r í a á una a m p u t a c i ó n . 

A ese desfiladero nos han conducido los gobernantes m o n á r q u i c o s con sus 
imprudenc ia s . No podemos pasar por é l adelante , porque l o g u a r d a e l « v e t o » 
de l Gob ie rno f r a n c é s . No podemos re t roceder honradamente , porque lo impidfe 
e l honor de nues t ras rfrmas. ¿ Q u é hacer? 

E s t o no lo hemos de contestar nosotros, sino los que nos han metido e n l a 
loca aven tu ra . E l l o s h a b r á n de da r cuenta á l a n a c i ó n cuando les pregunte q u é 
han hecho de su honor, de sus tesoros y de l a s a n g r e d e sus hijos. Y como no 
p o d r á n da r l a , s e r á l a o c a s i ó n de que se hagan efect ivas las responsabi l idade 



contruWas e a « t m a l a r p a se r ie de e q u i v o c a c i o n e s » , que lo ü a n sido t a m W é n d a 
expol iac iones y de c r í m e n e s . 

No q u e d a r á , s in embargo , resue l ta l a c u e s t i ó n con l a s repercus iones d e l 
cor ,ü¡cto en e l orden p o l í t i c o . E s la n a c i ó n , es e l p a í s e l que en t a l caso se e n 
cuent ra frente á frente de una g r a n potencia que le ha y a ofendido f i l i á n d o l e á 
l a p a l a b r a y b u r l á n d o s e de s u debi l idad . E s t a s son l a s s i tuac iones en que 10 
mismo los individuos que l a s co lec t iv idades han de poner á p rueba s u e c u a n i 
midad pa ra no j u e a r s e á u n a c a r t a sus dest inos. 

T a l e s l a perspect iva que se nos ofrece á m á s ó menos dis tancia y que o j a l á 
se desvanezca como las que se forman e n los a r ena l e s d e l desier to . L o s egu ro 
es que la t r a d i c i ó n de nues t ra po l í t i ca internacionr . l no se ha roto y que nues
t r a s in te l igencias con F r a n c i a nos h a b r á n costado lo que nos quedara de T r a -
í a l g a r , de Mé j i co , de C o c h i n c h i n a , de todos los t ratos con esa y otras nacio
nes amigas . 

E l Gobierno en un aprieto. 
E n nuestra edición de ayer h.ofta^, al oenpamos de los presupuestos del Estado 

p a r í 1915, en un melto titulado «La crisis del régimen se Va evidenciando» anunciamos 
ocuptttws de los futuros prefapuestos de la nación en la parte que debe rán guardar 
íntima relación con las Haciendas municipales, por cnanto la ley de sustitucióii de los 
Consumos dejó para 1913 lg desgravación de la inmensa parte de las especies y , par 
consl^uietite, buscando los compensaciones para nutrir lefi Ingresos de los Municipios 
por otros medios. 

Cuando se presen tó la ley todos los hombres pre\isore8 y todos cuantas ponemos 
por encima de los sentimientos é Kl a i -mos la verdad anunciamos que la ley de susti» 
tnc 'ón , tal como se presentaba y por l i a se votó , ser ía el mayor de los fracasos, v a t i 
cinios que, como estaban fundados en poderosos argumentos, se han cumplido al pie 
de la letra. Y , por si esto fu . ra poco, dos ingresos, el recargo sobre los e - p e c t á c u l o s 
y el Impuesto de inquilinato, que podrían nutrir las Haclendi s comunales, no hay que 
pensar en ellos. E l primero porque, de mantenerlo, matar ía todo espec tácu lo , no 
produciendo Ingresos ni al Tesoro ni á los Ayuntamientos, y el impuesto de inquilina
to por ser injusto. Podrá psgarse e t impuesto el día que. como en Inglaterra, sea el 
único de que se nutran los Municipios; pero ¡ q it, cus ni siq liera la sust i tución del im
puesto de Consumos ha abaratado las subsistencias, no se puede admitir, És to de que 
se aparente suprimir un impuesto para pagarlo corregido y aament ido bajo otro nom
bre es una monída que no circula. Y esto 8 lo que sucede con la ley de sust i tución de 
los Consumos, mientras I Estado no haga los sacrificios debidos. No basta renunciar 
á los cupos que por Consumos percibe de los Ayuntjmientos; es prerho que entregue 
á los mismos compensaciones en firme para suplir lo que hoy perciben por recargo. 

Planteada la cuest ión en estos términos, pronto salta á la vista las fatigas que pa
s a r á n Canalejas y Navarrorreverter para confeccionar los presupuestos de 1913. Por
que una de dos: ó Navarrorreverter, para defender al Tesoro público, echa abajo de 
una plumada la ley de sust i tución, en cuyo caso pondría en ridiculo al partido liberal, 
ó entrega á l a quiebra á los Ayuntamientos de las grandes poblaciones. No hay t é r m i 
nos medios, porque el recurso de reforzar los ingresos del Estado para compensar la 
falta de ingresos por los cupos de Consumos y para atender los auxilios que el Tesoro 
nacional entregue á los Municipios, resu l ta r ía dicho remedio peor que la dolencia. 

T a n excepcional importancia reviste la confección de los presupuestos del Estado 
para 1913 que pocas veces se babré encontrado Gobierno alguno en trance tan apura
do. Canalejas, para halagar á la galería, promulgó una ley que es de lo menos medi
tado y falto de sentido práct ico que darse puede, siendo lo peor que no admito palia
tivos. O se cumple el afio próximo, como ordena la misma ley, ó se deroga en absoluto. 
Quizá suceda lo último, s i tentmos en cuenta que cuando se discutía en e l Senado, por 
más aue el actual ministro de Hacienda fué repetidas veces aludido para que emitiera 
su opinión, se encer ró en una reserva absoluta. Y eso se debe ó que Navarrorreverter, 
hombre de gran sentido práct ico en materias económicas, pronto echó de ver que la 
jey de sustitución de los Consumos era un disparate de los que entran .pocos *ibra. 



12 F . F i y Afsuaga. 
N a d ó en 1866. Ha muerto, pues, el preclaro hijo del ilu»tre é inolvidable P i y Mar* 

fiall á la edad de 46 anos, cuando se hallaba todavía en plena vida y en condiciones da 
continuar prestando fraudes y relevantes servicios ú la causa de la República, de 1« 
democracia y de la federación. 

Los que le conocimos y tratamos desde que era niño tuvimos ocasión de apreciar y 
adivinar sos privilegiadas dotes y de predecir que seria un fiel continuador de la obra 
redentora en la que con tanto saber y constancia había trabajado su señor padre. 

E l gran P i y Mar ja l l fuó á un tiempo su padre y su maestro, y quien en tan exce
lentes cono Iciones crecía y se desarrollaba necesarlamrnlo había de llegar á aer un 
ciudadano ilustre, un ciudadano que llevara con suprema dignidad el imperecedero 
apellido del :iutor de L o s Nacional idades, un ciudadano que fuese á la ver el orgullo 
de su virtuosísima familia, de la pxtria que le vió nacer y de los republicanos que. ape
nas fué elegible por haber cumplido los artos señalados por la ley, enviáronle A la Ül-
pulacfón provincial y d las Cor les . 

Cnando por primera vez vino á Barcelona, acompañando á su seilor padre, dldae á 
conocer como orador fácil, elocuente y correcto en la republicana é industriosa ciudad 
d** Sabadell. 

Nos parece estar oyendo todavía, á pe.-ar de haber transcurrido ya 24 anos, el v i 
brante dlsciirso que pronunció al brindar en un espléndido banquete con qua fué ob-
aeqniedo el ilustre autor de sus días en el gran salón de actos del hermoso edil i . lo que 
acababa de ser levantado exprofeso para Centro Republicano Federal de la Manches-
t«r catalana. F u i aquel discurso, que produjo grande entusiasmo en cuantos lo oyeron 
y que conmovió profundamento al ilustre padre del orador, el que podríamos llamar 
punto de partida de la cerrera política, como legislador, del joven P i y Arsuaga. Porque 
desde aquel imomento el partido republicano federal de Sabadell acarició la Idea, 
que no t a rdó en realizar, de que P i y Arsuaga, digro hijo de P i y Margall, representara 
en las Cortes aquel importante é industrial distrito. 

H a muerto, como ya hemos indicado, relativamente joven; mas al morir, Víctima de 
une cruel pulmonía que no ha podido ser vencida por la ciencia, si se dló cuenta de 
que había llegado su última hora, se hab rá podido enorgullecer de no haber perdido e l 
tiempo. 

E n el foro, en el mundo literario y en el político fué una lumbrera. Se le conocía 
ventajosamente en el foro , y cuando subía á estrados sus informes eran oídos con la 
mayor atención por cuantos se apresuraban de muy buen grado á hacer justicia á sus 
dotes de jurisconsulto eminente. E n literatura, en cuyo ejercido tuvo l a suerte de sa
ber heredar el imponderable estilo de P l y Margal!, sel ló con justicia su reputación de 
gran escritor, no ya en el periódico L a Autonomía , que publicó en nuestra Barcelona, 
donde res idió una larga temporada, sino en Nuevo R i g l m e n , lurmosís imo y notable 
periódico fundado en Madrid y dirigido por P i y Margall hasta que le so rprend ió la 
muerte y continuado con posterioridad ó esto luctuoso .suceso por su hijo y digno su
cesor, r . P i y Arsuaga; en la His tor ia de E s p a ñ a en e l s iglo A/A' , libro important ís i
mo y que por s i solo constituye un título más que suficiente para proclamar muy alto 
la suficiencia y laboriosidad de su autor, y en otras muchas publicaciones de no menor 
mér i to literario y que renunciamos á enumerar. 

Pero P i y Arsuaga, que ya en sus primeros años pudo inspirarse en las virtudes cí-
vicaa del autor de sus días , sent íeae más vigoroso que nuncu cuando se trataba de la 
cose pública. No en vano e i a hijo del que un día fué presidente del Poder ejecutivo y 
austero ministro de la Gobernación de la República española y del hombre que en las 
Constituyentes de mü9, al combatir el articulo 33 de la Consti tución, en el que se es
tableció la forma de gobierno monárquica hereditaria, hizo una elocuentísima y razo
nada apología y defensa de le República democrát ica , sólidamente cimentada en a l fe
deralismo. E r a P i y Arsuaga un republicano federal de cuerpo entero. Demócra ta 
convencido, no concebía la democri cia sin la República, y , republicano convencido, no 
concebía la República sin que estuviese cimentada en la federación. E n las Cortes y 
fuera de ellas fué un republicano federal austero, probo, plenamente convencido, y así 
lo demos t ró es toaos sus actos. 

Jamás negó su apoyo á toda labor favorable al federalismo; pero tampoco se avino 
jamás á realizar acto alguno que considerase contrario á su firmeza de convicciones 
Cuando algunos elementos del regionalismo catalán anduvieron en tratos con el G o l 
tierno de Maura en busca ds concesiones en el proyecto de ley de Adminis t ración l o . 
ca l , P i y Arsuaga sintió necesidad de recobrar su libertad de acción, creyendo que ^ 



«no le obligaba su personalidad pbtftícá. Y Sffi rrécésídad efe cdnsWfSr tfdfc l iWfe te qrm 
era para él un caso do conciencia, pues no quería con íhmar siendo diputado ante la po
sibilidad de que estuviera en desacuerdo con sus electores, renunció el acta de diputa
do por Sabadcll, que había obtenido mediante empeñada lucha, y redujo por de pronto 
los Hmitís de'su acción política á las páginas del Muevo Régimen. 

iMucho debid dolurle el acto qi:c su conciencia le obligó á realizar, porque P i y A r -
suaga fué uno de los diputados que tuvieron valor suficiente para levantar la voz en el 
Congreso contra esa ley de jurisdicciones cuya derogación se persigue desde que fué 
promulgada. Produjo la draconiana ley el formidable movimiento cata lán que s e revehS 
en la Solidaridad Catalana, y á aquel movimiento de protesta cooperó valiosa y eficaz
mente P i y Arsuaga, quien asist ió, juntamente con Salmerón y otros diputados y sena
dores, 6 aquella grandiosa manifestación de protesta del ¡¿O de Mayo de 1905, cuyo de»-, 
file por el Solón de San Juan empezó poco d e s p u é s de los tres de la tarde pera 
terminar cuando va ern de noche. i 

A l ensañar se la muerte con nuestro Ilustre y queridísimo nmi ío , cuya pérdida sen
timos profundamente, desempeñaba el finado una de las s ec re t a r í a s a el Congreso en 
representac ión de la minoría de In conjunción republicaro-sccialista, á cuyo Comité di-1 
rectlvo per ienec ía , representando al partido federal histórico que un día presidió P i y 
Margall y más taMe tduardo Uenot. 

Ha muerto Pi y Arsuasa siendo fiel á sus ideas. E l entierro de su cadáver , lo propio 
que el de su inolvidable padre, ha revestido c a r á c t e r c iv i l . 

Reciba la familia del finado el más sentido pésame que le enviamos en nombre pro» 
pío y también en el dé iodos los buenos republicanos do Cata luña , cuya represen tac ión 
en este triste momento nos arrog^m is sin titubear y en la firme seguridad de que no 
hemos de ser desautorizados. 

E l descanso domimcaL 
Se nos rué.!?, la publicación de la í i^u ien te instancia que el gremio de tabernero* 

ha diiigidoal alcalde: 
Excmo. s eñor : José Graroona y Oliver, raaror de edad, vecino de Barcelona, obrando 

en sombre propio y en calidad de presiilente do la A g r e m i a c i ó n da taberneros de Barcelo
n a , domiciliado en esta ciudad, callo de la f'renerla, número uno, principal, á V , £ . aten
tamente expone: 

Que la ley sobre el descanso dominical y m á s su reglamento ocasiona grandes perjui
cios materiales á la industria de taberna, de modo que de subsistir la p r o h i b i c i ó n que res
pecto á las tabernas se consigna en el reglameoto de dieba ley m u c h í s i m a s v e r í a n com
prometido su crédi to y habrían de cerrarse , ocasionando la pérdida del modo de v l r l r de 
muchas familias y las bajas consiguientes en el pago d>- la contr ibuc ión Industrial. 

Cerradas las tabernas en domingo se dificulta el comercio de vinos que se venia ha
ciendo, pues varios corredores, aprovecnaodo la rebaja de precio de billetes existente de 
los s á b a d o s á los luces, veolao á Barcelona en el primero de dichos dias para h a c e r l a s 
transacciones y volverse el dominRO por la tarde 6 el lunes á sus respectivas comarcas. 

E n verano es de conveniencia que e s tén abiertas todo el d ía t a m b i é n en domingo las 
tabernas, pues en ellas se expenden refrescos. 

A d e m á s , las tabernas pueden considerarse como restaurants y c a f é s de los obreros y de 
aquellas otras personas que no e s tán en condiciones de pagar los precios que para laa con
sumaciones rigen en los restaurants y c a l é s . 

Y podrían equipararse en cierto modo á algunos casinos, c í rcu los , billarea y demás la
gares de recreo y determinadas Sociedades obreras y Cooperativas de consumo que no se 
bailan comprendidas en la prohibic ión en el articulo 1.'' da la ley sobra el descanso domi
nical, s e g ú n el articulo 4.° de] reglamento de esta lay. 

Respecto S los dependientes de taberna cabe observar que viven en los mismos esta
blecimientos donde prestan sus servicios, donde, a d e m á s del salario mensual en efectivo 
qne loa mismos ganan, los patronos les entregan m a n u t e n c i ó n y hab i tac ión para dormir, 
salen por «1 plazo ó tiempo que les conviene para cumplir sus deberes, se les cuida si e s » 
t Jn enfermos y>en ninguno de estos casos, ni en general por concepto de descanso, se lea 
hace descuento alguno en el salario en efectivo. A d e m á s , por motivo d» v e n t i l a c i ó n no 
conviene tener completamente cerrados todo el d ía dichos establecimientos, en los que ha
bita el industrial ó comerciante, su familia ó dependientes, y téngase en cuenta qae res
pecto de é s t o s sus padres encargan á sus respectivos patronos que no les dejen sal ir m á s 
que para cumplir sus deberes y que los miren como un hijo propio. 

Cabe esperar que se resuelva declarar que las tabernas no se hallan comprendidas en 
la prohibición expresada en el articulo 1.° de la ley sobre el descanso dominical ó á lo me
nos que ae resuelva exceptuar á las tabernas de dicha prohibic ión, estando conformes e a 
ambos casos en conceder á los dependientes que trabajan en día festivo el tiempo nocesa-
r io no menor da ana hora para s i cumplimiento de sus deberes religiosos, y, para e l caso 



0» m» note UderW aqilMtB iíilSftíU» r e í p í e to á iSt tSS?rE«s ÚM «Slo se^ei e x c e p t é 
•e a* dicha prubibicKÍD, ac acepta que l a jornada entera que cada dependiente trabaje efl 
domingo le sea restituida durante la semana, concodiÉndole otro dia competo ó dos me
dios días, según el acuerdo que respecto al particular adoptes dependientes y patronos. 

Por todo lo expuesto, respetuosamente suplico ft V . E . se sirva modificar el regla
mento para la aplicación de la ley sobre el descanso en domingo, declarando qae laa ta
bernas no se bailan comprendidas en la prohibición expresada en al articulo 1.° de dicha 
ley ó cuando menos exceptuándose de dicha prohibición i las tabernas. 

Dios guarde á V . E . muchos años. 
Barcelona 'JO de Marxo de 1911;.—El presidente, f o sé Gramona, 
Excmo. señor alcalde constitucional da esta ciudad. 

¡El c a f é d e N o v e d a d e s $ e c i e r r a ! 
Nos ha visitado una Comisión de dependientes de dicho café, pidiéndonos la publica* 

ción de la siguiente 
O A - K / T - A - - A - B I E R - T - A . 

a i señor don Antonio Aocamora. 
Muy respetable aefior: Hace mucho tiempo que viene hablándose de que el cafá de Nove-

dp.dea, el cual ocupa terreno de au propiedad, va á cerrarse, y como quiera que los obreros 
empleados en dicha casa, que representamos aproximadamente un centenar de familiaa, no 
tenemos ninguna noticia oficial de tal resolución, temerosos de que pueda darse el cuso que 
de un momento tí otro se cierre dicha casa sin habernos dado tiempo para nada, ni siquiera 
habernos avisado con unos días de anticipación & Un de que cada cnal pudiera buscarse la 
in.lispeuaible colocación, puesto que uu tenemos otra renta que el sueldo que ganamos con 
nuestro trabajo, acordamos dirigirnos k usted coa el fio de que nos asease de esta zozobra y 
auplicarle al propio tiempo que si realmente es verdad lo qae ae dice de que el dia 29 del co 
rnente debe quedar desalojado este local, le suplicamos encarecidamente, en nombre de to
das las familias que nosotros representamos, que, teniendo en cuenta la triste situación en 
t|ue quedamos, tenga la bondad de concedernos una prórroga de un trimestre A fin de que 
en este tiempo podamos encontrar colocación. A l dirigirnoa á uated con cst.i súplica ya 
contamos de antemano con una bellísima persona que, naciéndose cargo de nuestra situa
ción, está dispuesta A continuar al frente del negocio y pagarle á usted el trimestre por an' 
ticipado y aleo más si es preelso por dicho trimestre. 

Conociendo los nobles sentimientos que usted posee y confiando en que comprenderá que 
nosotros no somos responsables de laa taltaa que puedan haber cometido los qae hoy an dado 
lugar á tart extrema resolución, esperamos y confiamos que será atendida nuestra súplica, 
de lo cual le qaednrán eternamente agradecidos todos los obreros de esta casa. 

Los dependientts. 
Con tnuciio Susto hemos accedido á la reproducción de ta anterior carta por dos mo

tivos: para corresponder al ruego de los dependientes del café de Novedades y para 
unir nuestra súplica á lo que solicitan de don Antonio Rocamora. 

i B o c l i o r i i o s o l 
E l rector de esta Universidad recibió un telegrama del director del Instituto de L é 

rida part ic ipándole que aquel Claustro había acordado suspender las clases, en vista 
del informe del arauitecto provincial sobre el talado ruinoso del edificio que ocupa 
aquel centro docente. 

Con objeto de que no se interrumpiera la enseftanza, el barón de Bonet con te s tó 
te legráf icamente ol director que se pon^a de acuerdo con toda urgencia con el gober
nador c iv i l , el presidente de la Diputación y el alcalde para qae haDjliten locales don
de provisionalmente puedan darse todas las clases hasta que el Qobierno resuelva. 

También telegrafió el rector á las tres autoridades mencionadas rogándoles que 
extremen su celo en favor de la cultura pública y al ministro de Instrucción pública 
dándole conocimiento del hecho. 

¿Que esta noticia es de suyo bochornosa? Demasiado lo sabemos. Como también 
sabemos que sería mejor que en vez de bochornosa fuese falsa. 

Del Gobierno civil. 
De S a n i d a d 

E l gobernador civil ha ordenado á la Diputación provincial que tenga dispuesto todo 
el material necesario de desinfección por s i llegara el desgraciado coso de necesitarlo. 

Ordena el señor Pór te la á la Diputación que tenga preparado un grupo de diez 
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desinfectadores y otro de diez enfermeros, varias barracas de aislamiento y algunos 
pol¿bi l lzadorea . 

A l A>nntari,iento le ha ordenado cue tenga preparado un hospital para enfermos 
colér icos y otro para atacados de enfermedades sospechosas. 

L o a o o c h o r o s . — A g r e s i ó n . — D e t e n c i ó n . 
A y e r reanudaron el servicio la mayor parte de ios coches, guiados por esquiroles, 

entre los cuales figur.-in once t ra ídos de Valencia. 
A y e r tarde en la carn lera de la Be r,:eta el cochero huelguista Ignacio Jauta Deu 

bizo un dispare contra un coche que, guiado por un esquirol, pasaba por aquel lugar. 
Tanto el cochero como el abonado que iba dentro del vehículo resultaron ilesos. 

¿ 1 agresor emprend ió la fuya, seguido de cerca por una pareja de la guardia c iv i l 
que logró detenerle ü la cn i ra Ja de una cesa de la calle del Dos de Mayo, donde se 
había refugiado. 

L a po;icia ha procedido á la detención de dos cochsros huelguistas por sospechas 
de que formaran parte del grupo que el domingo último agredió á un esquirol en la 
rambla de C a t a l u ñ a . 

L o s p e r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s . 
Uno de los periodistas de Madrid venidos á Barcelona para hacer información so

bre el proceso de la secuestradora atribuye al gobernador civi l en una de sus corres* 
pondentias publicadas en el Heraldo de Madr id ciertos juicios sobre la guardia muni
cipal de Btrcelona. 0 

• f i l seftor Pór t e l a nos manifestó anoche (;ue era inexacto que él hubiese aventurado 
tales juicios sobre una institución que n.erece toda suerte de resp tos y que se ex t ra -
flaba de que se los hubiesen atribuido. 

Afladió el señor Pór te la que en su visita nuestros compañeros de Madrid se Hmlta-
roo ¿ liacerle preguntas sobre el proceso de la secuestradora, preguntas á les que él 
respondió que nada sabia, puesto que el asunto era sólo competencia del Juzgado. 

La.s o ieni í t s tac iones de anoche del gobernador coinciden con las que ya nos había 
hecho el señor Pór te la el mismo día que le visitaron nuestros comparteros. 

S I c u r a n d e r i s m o . 
E l íiobf rnador nos dijo anoche que había reiterado las ó r d e n e s á los subdelegados 

de edicina y á la policía ¡ ara que persigan sin tregua á los vivos que explotan el cu
randerismo. 

V i s i t a , 
En t r e otras recibí 5 ayer el gobernader la visita del presidente de la Dipataci''.n, se* 

flor Prat de la Riba , quien manifestó al se^or Pór te la que la Diputac ión ya h a b í a ad
quirido el servicio de sanidad que había recomendado. 

Después los dos señores cambiaron impresiones sobre las Mancomunidades. 

Seos municipales. 
L a s e s i ó n da b o y . 

Desde ayer farde que se susurran malo? v i . ntos para la sesión de hoy. Los conce
jales y < 1 afcal.le creen que es preciso despachar do una Vez el asunto del personal, 
que es el más enojoso de ios asuntos., aunque «ea haciendo sesión hasta la - tros de la 
madrugada. 

Adem.ls dec'a el sefior Muntaflola que l levará larga discusión lo del concierto de los 
aIcohtl.;s y t icuna otra cosa de Consumos que esta que urde. 

L a s r i f a s en los m e r c a d o s . 
S e nos deaunda por algunos vecinos del mercado del Porvenir que en el solar que 

sirve de acceso á dlcno mercado han senta io sus r.-ales dos sujetos que se dedican á 
engañar á las infelices compradoras que van á la compra por niedlo del juego con nai 
pes y por el sistema de la tifa de objetos que 1,0 ..pateceu par parte alguna, motivando 
esto muchos disgustos entre las incauta , mujeres que acuden al cebo de unos cént imos 
que ofrece el aprovechado sujeto. 

Tenemos entendido que estas rifas-engaños y otros excesos se cometen alrededor 
de todos los mercados, y por ello nos penuLimos llamar la atención del sefior alcalde 
para que recomiende á sus subordinados hagan desaparecer Iosrlfadore; . 

E l a l c a l d e y los t en i en t e s . 
Bajo la prcsl lenda del alcalde se reunieron ayer tarde los tenientes de alcalde, ex

cepto el señor F i ch , que se excusó por enfermo. 



L a reunión tuvo por objeto conatltirir Is Junta da tenientes de alcalde que funcionará 
con ca rác te r permanente para dar unidad en todos los dlstri toi á ios servicias muni
cipales. 

L a reunión cuedó reducida á un cambio de Impresiones, adop tándose Interlñamante 
varios acnerdos referentes á servicios ¡ani ta r los . 

E n b r-ró><imo reunión se rán presentadas las bases d r l oportuno reglamento. 
D o n a t i v o 

E l alcalde ba enviado un objeto ar t í s t ico para la rifa que organiza la Asociación de 
alcaldes de barrio á beneficio de ios pobres ¿e Barcelona. 

L o s m a t a r i f e s . 
L a Sociedad Unión de Matarifes llama la atención de los concejales sobre un dicta

men de mayoría de la Comisión de Mataderos que so presen ta rá en l a sesión da eata 
tarde, y como que entre los mat irifes se considera dicho d:ciamen una Injusticia más, 
cree que de aprobarse pudiera muy bien dicha Sociedad formular su más enérgica pro-
teata. 

Enriqueta, la secuestradora. 
L o s seoretoa de n n a l b a f i l L — L o que d ios e l amante . T á c t i c a de f a m i l i a -

E l bau t i zo de A n g e l l t a . - A l e j a n d r o . — L O g l o » s u p o s i c i ó n quo d a l u ^ a r á 
•oapeobar l a e x i s t e n c i a de u u u n e v o c r i m e n . — £ n S a n Fe l l u .—Deao t tb r l -
m i e n t o s e n s a c i o n a l . — L o a r e s t o s de doa n l f i o a . — V a r l o a da ta l l aa . 
£1 Juzgado ha concedido, según parece, desde un principio, importancia suprema á 

un pequeño detalle uue puede dar lugar á descubrlmUn'os de importancia. Nos referi
mos á la profesión que ejerció casi siempre uno de los principales acusados, ó sea á 
Pablo Mart i . 

Sin duda alguna h-n debido los dignos funcionarlos Judiciales dest s.jerar de que la 
secuestradora hiciese las revelaciones que tenia anunciadas, por cuanto, s in re rder 
tiempo, de unos dias á esta parte ha deoicado e ípse ia l interés en regiatrtr no ya las 
habitaclonaa de b s catas , sino las puredes de todos y cadu uno de los edificioa en que 
vivieron recientemente y anos a t r á s los consortes Mat t í -Puja ló con sus adliamentos 
del padre de l a procesada y li-:rmeraj del vegetarista. 

¿Por qué se realizaban tales diligencias? ¿Cuá les eran las causas en virtud de las 
cuales el Juzgado había adquirido sospechas suficientes para proceder en la forma con 
que ba procedido? 

Sabido es que en virtud de los antecedentes que obraban en el sumario había mate
r ia más que suficiente para creer que la secuestradora y sus cómplices habían cometi
do más de un crimen. S in embirgo, no pasaba lo dicho de mera suposición, por cuanto 
faltaban dato» concretos. No existía la prueba de los cr ímenes que se sospechaban 
cometidos, y he aquí pe rqué , creyendo que dichas pruebas debían de exis t i r , porque 
no es fácil hacer desaparecer el cadáver de un cuerpo hu nano, se c r e y ó también que 
él viejo Mar t í , el padre de la secuestradora, habla aido el encai j ado de ocultar dichas 
pruebas, y como la profesión del acusado es la de elbañil , comenzaron los reconoci
mientos de paredes y tabiques. 

til resaltado que estas suposiciones y diligencias ha dado pueden verlo nuestros 
lectores al final de nuestra infotmación de hoy. Pablo Msr t l , el albañll , según se des
prende de lo descubierto ayer, ocalfaba los rei tos de infe ireá criaturas en huecos de 
paredes. 

L a complicidad de padre ó hlfa no puede ser mis evidente. 
Pablo Mar t í , al viejo cínico, el padre pervertido que veía cometer cr ímenes á so 

hija; el hombre que también quiere nacer revelaciones y no dice nada; al que, como su 
hija y su yerno, no contesta á lo que se le pregunta, sin duda al guna por temor de caer 
en contradicciones que pusieran al descubierto la perversidad de sus instintos y die
ran á conocer los cr ímenes por ellos cometidos, debió ser quien tapió la pared en 
cuyo hueco fueron hallados documentos, restos y telegramas Importantes en una 
casa de la calle de San Rafael , el mismo que construir ía los escondrijos que se en
contraron en la calle de Poniente y él y sólo él debió ser quien ocul tó e,! la calla de 
los Jocbs Floráis cantes San J o s é j los restos que ayer fueron encontrados. 

V en verdad que los descubrimientos que han podido hacerse pur virtud de un to-
algnlficante detalle, cual es la profesión de Pablo Mar t í , han llegado á tiempo pMea 
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que la opinión pública pueda convencerse de qae cnanto se ha dicho sobre la inhumana 
Enriqueta es poco en compareciún con lo que resta por decir. 

E l sumario ha entrado en su per íodo álgido. Se han encontrado pruebas irrefuta
bles que anonadarán & los acusados. 

Fal ta ahora que la tristemente cé lebre protagonista de este suceso recupere la s a 
lud y cesen los temores que se abrigan de que se muera de un ataque antes del dia en 
que baya de celebrarse el juicio oral . 

S a l v a d o r V a q u é . 
E l amante de la Enriqueta Mar t í ha dicho, también en conversación particular, qao 

no conocía á dicha mujar como curandera ni como secuestradora hasta que se en te ró de 
ello por ios per iódicos. 

Agregó que mnch. s veces le había a c o n s é j a l o que volviera & unirse con su marido. 
—Yo—dijo—podía cansarme un día de protegerla y al lado de Pujaló podía vivir 

bien. 
E n cuanto á la niüa An^elita ha manifestado V aqué que la cre ía hija de Enriqueta y 

Pujalú. 
c o n t i n u ó diciendo Vaqué que hacia medio año qae no frecuentaba la casa de E n r i 

queta Mar t í . 
—De es to—af lad ió-puc t ie dar fe el médico que atendía a mi curación y el cual me 

tenía pro!>ibldo salir de noche. 
• ;$egiin Vaqué, aunque la Enriqueta es fea de cara, tiene un cuerpo precioso. «O» i 

— Y o l a compero—dijo con gran entusiasmo—ft una estatua griega; a d e m á s en c a r i 
ñosa, t a l in , l a mejor de las mujeres que he conocido; i pesar de sus cr ímenes , la re
cuerdo te l la y cariAosa... 

F l ra lmeme, dijo Vaqué q:e era inoiant . 
.No tengo valor—anadió—ni para matar una mosca. 

P a b l o M a r t i . 
E l padre de la secuestradora, en conversación sostenida con persona que no ejerce 

autoridad, ha manifestado que sus relaciones con Enr i . ue t a no erancordUles, por lo 
que r.o le causa «xtraflera que aquélla dijese respecto de él cosas que pueden serle 
asa favorables. 

Añadió que Angelita no era hija de la secuestradora. Y como se le hicieran pregun
tas respecto a otros niños que el Marti dijo haber visto en casa de su hija, rej-licó que 
nada había manittsUdo acerca del particular. 

A otras preguntas relativas á dlvers JS Incidentes que en el proceso se debaten con* 
tes tó negativamente. Invatial lemente dijo que nada sabía. 

Pablo Mart í manifestó vivísimos deseos de recobrar la libertad. 

E l supuesto h i j o de P u j a l ó y E n r i q u e t a . 
Según dijimos, buscándose el paradero del niño Alejandro, supuesto hijo de Pujaló 

y Enriqueta, l legóse A saber que esta había dado la noticia del fallecimiento taiso, Ins
cr ib iéndose en el Registro civi l la partida de defunción del nlflo Benedicto Claramunt 
Puja ló , que al cabo de los siete anos de muerto goza de 11 más perfecta salud. 

Se sabe ahora que en los libros de registro del Cementerio del S O . aparece el en
terramiento de Benealcto Claramunt Pujaló, de dos años de edad, «fallecido > el 20 de 
jun io de 1906 en la calle de Picalqués, 3 bis, entresuelo. 

Por ot ra parte, la secuestradora había dicho que el niño Alejandro exist ió y que 
cuando fué enterrado figuró en la partida de defunción con los nombres de Benedicto 
Claramunt Pujaló, esto es, usurpándose el estado civil del niño Benedicto, hijo de Ma
ría Pujaló, que hoy vive bueno y sano, lo que es una nueva falsedad de Enriqueta Mar
t í , pues se puede asegurar que las manifestadonos de és ta , por lo que se refiere á este 
hecho, son totalmente inexactas. 

Según parece, en poder del Juzgado obra y a la certificación médica de un forense, 
que dice as í : 

^Certifico l a defunción del niño Alejandro Pujaló Mar t í , de ocho meses de edad, 
a t c é t e r a , etc.» 

E l niño enterrado con los notrbres de Benedicto Claramunt Pujaló tenía al morir dos 
a ñ o s t medit., y así conata de un modo terminante en los libros del Juzgado y del C e * 
tcenterio del Sudoeste. 

Exis te , pues, un tercer niño que murió en e l domicilio de la Mart í . ¿Qui <n es el niño 
enterrado? ¿ S e r á aveoturaiio suponer l a existencia de un nuevo y horroroso crimen? 



E l fcftntlUt a « Ang-eUta. 
A y e r por la tarde se const i tuyó el Jazjjado en la parroquia de Santa María de Sana 

pflra averiguar s i en el archivo de dicha iglesia figura la partida de bautismo de lu ni* 
fla Angelita, nacida, seaún se ha dicho, en la calíe de los Jochs F lorá i s del referido 
barrio. 

Parece que en el registro civi l de Pans aparece inscrito en 6 de Diciembre de 1906 
el nacimiento de una nina, hija de padres desconocidos, ó la oue se puso el nombre de 
An di ta , sta inscri ción fué solicitaJa por una persona apellidada Martí , segihi cons
ta en la c o r r e s p o n d í ' m e InstanciB. 

S i la ñifla en cueslión es Angelito, de quien Enrlmieta decía ser madre, resu l ta rá 
probado cue ¡a secuestradora no dijo la verdad al afirtvar que había sido bautizada en 
San Pablo con el nombre y apellidos de Angelito Pujaló Mart í . 

TTUOVOB r e g i s t r ó n . 
F.l Juzgado erpeciol ha ordenado la práct ica de dos registros, uno en la casa que 

en la calle de Juegoi i torales, de Sans, habi tó Enriqueta Mar t í y otro en un piso de la 
calle del Peu de la Cre : i . 

E l inspector de policía señor Sánchez marchó ayer por la tarde á San Fe l iu de 
Llobregat. 

Llevaba el señor Sánchez nn escrito del JuzgnJo especial r a r a el de San Fel ia y el 
encardo de asistir á la diligencia de registro de la casa que en aquel pueblo posee P a 
blo Mart í , padre de la secuestradora. 

E l registro fué escrupuloso en extremo é intervinieron en é l , además del inspector 
de policía antes mencionado, el juez de instrucción de San Fe l iu , señor Aguilera; el 
secretario de aquel juzgado, señor Monnés, y el criminalista, señor Barbeta. 

E l registro no dió resultado. Hal lá ronse algunas cartas y otros.documentos sin im
portancia, algunas botellas con líquidos desconocidos, francos llenos de grasas y otros 
objetos que carecen de valor para los efectos del sumario. 

A I l abo ra to r io . 
Remit ióse ayer por la tarde al laboratorio médico-legal, para su anál is is , tres tubos 

llenos de grasa encontndos en el registro efectuado hace algunos días en el domicilio 
de Francisco Agudín, de la barriada de L a s Cor ts . 

L a despoblación de España. 
Según datos de la Direcci n general del Instituto Geográfico y Es tad ís t ico , en 

1911 salieron por los puertos de España , con rumbo al extranjero, nada menos que 
175,567 personas. 

De esos emigrantes dir igiéronse 145,080 ú las naciones americanas que un día fue 
ron coloi ias de España . 

L a cifra de los que abandonaron el país con rumbo á América no se halla compen
sado por la de los que de aquel continente regresaron á España durante el año 1911. 

E n efecto; de América recibimos en aquel per íodo la visita de 69,990 personas, eo 
n mayor parte turistas y gentes de negocios, que, una vez terminada su gest ión, re

gresaron al país de donde son hijos ó tienen su residencia habitual. 
E s a s 175,567 personas, que en su mayoría son emigrantes, huyen eo busca de otras 

tierras más clementes, donde las exacciones del F isco y la avaricia da los gobernan
tes no Ies haga ingrata la e-i l u i d a . 

E s la obra de nuestros funestos gobernantes, que, coo toda rapidez y sin enmien
da, contribuyen á la despoblación de España . 

¡Adelante con los faroles, politiquillos monárquicos! 

C t a c e t m a . 
fia «falta de fe» de que tonto se dolía el difunto cardenal C a s a ñ a s va en aumento 
Ahora mismo es objeto de comentarios en to las las sacr i í t íns el cada d'a menor nú

mero de fieles que concurren á las funciones de Cuaresma. Y nada digamos de los lo-
nientos que produce la baja en la recaudación de las bulas. Nada, que casi todos los 
barceloneses prescinden del clerical documento. 
_ E3ta ;4al ta de fe» no ton sólo se nota entre la clase media, s i que también entre las 
^ S l f o ' ^ ^ t ^ i'a1"l?.8Í.no ia8.se,s!one8 mf3t,cas que celebra en la parroquia de 
Saata^ABael Círculo de Estudios de la Liga de S e ñ o r a s , á cuyas sesiones sólo « i - ^ 
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caatro Héjas apergaminadas. Hay quien admca el fracaso al encargado de las sesiones, 
un fraile capucbino cerri l y ordinariote que, por añadidura , según al juna de Ies s eño 
ras que concurrían en ios primeros días, no buele á roses. 

E n cambio, esta falta de concnrreocia á las funciones religiosas da tarde contrasta 
con la extraordinaria que asiste a ios cines. 

L o c l e b r a m o s . 

=» Vende barato joyas, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, S a a P a b l o , 2 8 . 

Algunos trabajadores de I i brigada de Ceraent ríos han llegado á nosotros para 
quejarse de que el capataz de diclia trigada les hiciese trabajar el día de ban . o s é , t o d a 
Vez c,ue había orden de la Alcaldía para que holgaran todos los empleidos municipales. 

Ahora, en virtud de este trabajo e\traordinario,opinan aquellos trabajadores que tie
nen derecho á cobrar el salario de aquel día en que los demás empU;, dos hacían fiesta. 

Trasladamos la queja al señor alcalde para que pida informes de su e.xtralimitación 
ai cap. ta/- de la brigada general de C e m é n t e n o s . 

= F r o n t ó n C o n d a l ^ ¿ ^ £ ? ^ ? r c t e ' c o m r u 
Con motivo del fallecimiento del diputado republicano don Francisco P i Arsuaga la 

Comisión ejecutiva del Comilá republicano democrático federal adido al Consejo na* 
cional federalista ha dirigido ci siguiente despacho: 

Madrid, Ardemans, 2»—León Mainer.—El Comité republicano democriiito i«d«ral d* 
Barcelona ruégale transmita tamilia ilustre Pi Arsiiage sentidísimo pétame, delegándole 
representación entierro.—Presidente, StMar.—Secretario, Hamtrich, 

L a Cesa de América ha sido Investida con !a delegación en España de la ' f i l ón 
Panamericana de Washington por lo que se refiere á sus publicaciones oficiales. Dicha 
instituefón es Importantísima y ejerce en América una enorme Influencia. S u Bolei th es 
ana de las mejores publicaciones latino-americanas que se editan en el mundo. 

E n l a secre ta r ía de la referida Casa se recibirán cuantas demandas se lé bagan 
para dichas publicaciones. 

— — — — — — 
f*¿,t*ñ T t v x o L o s atacados de er ippe no o lv iden e l pHíflTQ de l a tu-

— X J P J P V S » bcrculos is ; evi tadlo con V i P - Ó L L I O I T . 
E l elocuente orador y diputado republicano don Melquíades Alvarez es un hecho 

que vendrá á Barcelona en el mes de Mayo con motivo de la inauguración del nuevo 
edificio destinado á oficinas del Banco Hispano-Americano, de cuya enti l a J , como so 
sabe, es abogado. 

SB estancia en Barcelona la aprovechará para celebrar los actos de propaganda en 
pro del partido republicano gubernamental. 

Eugenio Noel, el distinguido escritor y artista de la palabra, d a r á mañana una con
ferencia en Hospitalet y pueado mañana otra en e l Centro de Unión Federal Naciona
lista Republicana del distrito tercero. E s t a última versará sobre federalismo, 

i M 
= S e ha l lan y a bastante adelantadas l a s obras emprend idas en l a c a r r e t e r a 

C a s a Gomis -Rabassada . 
E n t i i a s t r aba jan as iduamente una numerosa b r i s a d a de peones y dos m á 

qu inas a p i s ü n a a o r a s . v 
L a s obras consisten en e n g r a v a r l a c a r r e t e r a p a r a a l qu i t r ana r l a d e s p u é s . 
L a S o c i e d a d A n ó n i m a L a R a b a s s a d a se propone que sea t an fáci l y c ó m o 

do t ras ladarse en a u t o m ó v i l desde B a r c e l o n a á L a R a b a s s a d a como da r unas 
v u e l t a s por e l paseo de G r a c i a . 

S e ha expedido el siguiente telegrama: 
Viada P i Artuaga.—Madrid.—Centre Ca ta l i RepnblicA Federalista da Barceloaa llora 

con usted muerte inolvidable repúblico dcíeosor autonomista y iederal consecuente. 
Presidente, ¿íalUi/ré. -Secretarlo, C*tni'.&. 



Anoche nos visitó un ve t íno de le en so número 55 de l a calle de Robador, niariSes* 
tándonos que en el piso 5.°, puerto 2.", de lo referida casa e s t á desde hace más de 
cuarenta y ocho horas el cadáver de una mujer. 

Esperamos que por parte de quien corresponda y sin pérdida de tiempo se proce
da á la conducción de dicho cadáver n) cementerio, cesando así la motivada alarma de 
aquellos vecinos, que no pueden resistir ya el hedor que el cadáver detipide. 

= ¿ C u á l es e l mejor a l imento p a r a los n iños? L a O B E H A M O N T B f e M í , ex
t racto puro de leche. 

E n lo plaza de Urquinaona fué atropellada por una bicicleta Consuelo Ramírez , de 
treinta años , la cual resu l tó con una herida en la piorna dcrectia y rae tu ra de la tibio. 

Casualmente pasaba por diciia pla/ca el marino de la lesionada, Manuel Pacheco 
Chun.illa, quien al ver herida á so esposa sufrió un accidente. : ''., . „ 

Los dos fueron auxiliados en la Casa de Socoiro de la ronda de San Pedro. 
h l ciclista se dió ü la fuga. 
Anoche se declaró un violento incendio en la fábrica de cerillas de don Casimiro 

Volar , sita en la calle de Dos de Mayo, cerca la de Volencia. 
Acudieron al lugar del siniestro los bomberos de los cuartelillos de Santa Cata l i 

na, Sania Ana, Parque y Pueblo Nuevo con el material corre-pondiente, como también 
fuerzas de la guardia municipal de infantería y cabal ler ía . 

E l fuego quedó localizado antes de media noche, después de desplomarse uno de 
los techos del edificio. 

L a s pérd idas son de consideración. 

= Desinfectad con Creolina Vallés y no temáis nináún contaflio. A 2 ptas. en d r o á . 

íoy marcharán á Zaragoza, Madrid y Valencia los doctores Verderau y Anquera 
de Sojo par.i entrevistarse con los Comités de dichas poblaciones y ultimar con ellos 
los detalles necesarios para el mejor éxi to del Congreso de higiene escolar. A l mismo 
tiempo visitarán al presidente del Consejo de ministros y al ministro de Instrucción 
pública para invitarles á la sesión inaugural y darles las gracias por haber concedido e l 
Gobierno la oficialidad al Congreso. 

E l vapor U m b r í a llegó ú Montevideo proceden!? de este puerto el 18 del corriente. 
E l Regina E l e n a salió do Montevideo para Dakar el día 16. 

= Inmejorables T A B A C O S H A B A N O S da Cal ixto López y C " , marca E L « E D É N - * ! 

De la torre número 258 del pa-eo de 11 Diputación han sido robadas aljunas pren
das de ropa y los faroles de un automóvil. & ! M / l : 

Los caco-.-, que no han sido detenidos, entrerori en a casa rompiendo los hierros de 
una rejo. _ _ _ _ _ _ 

Habiendo ya verificado el Centre Colombófll Ca ta lá los viajes de educación para 
palomas mensajeras, el domingo próximo dará comienzo á los concursos de primavera, 
efec tuándose la primera suelta en Bel lpui í , siguiendo en Almacellas, Monzón , Tardion-
ta, Lodosa y , tor ultimo, Miranda de bbro (Burgos). 

Además de varios objetos de arte, medallas y diplomas de honor, destina el Cent ra 
para premios la importante suma de 2,720 pesetas. 

L a entrega de palomas para el citado concurso de Bellpuig t endrá lugar mañana, de 
ocho á diez de l a noche, en el local de costumbre. 

= Vende barat ís imo objetos de arte, fotografía, mtiebles. C a s a Mar t í , S. Pablo, 28, 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Santa Coloma, J o s é Fel iu , L luch , 7, pollerfa; Madrid, Josefa Magna, paseo de Gra-* 
d a . 112 bis; Villanueva da las Minas, J o s é M.1 Huelin, paseo de G r a d a , 53; Colom-
bres, Dolores Torre, San Juan, 32; L a s Palmas, Aurora Alarcón, San Je rón imo, 2 2 , 1 . * 
Cultera, J o s é Gallo; Cádiz , Ortega, Aribau, 135, principal, 2.*; Marios , Isidoro Onti-
veros, Mallorca, 652; Melil la, J o s é Bonafos. interventor militar (ausente); San Fernan
do, J o s é Génova , inspector de policía (ousent J . 
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SABADELL.—Grapus de obreros J i r . . - i . ronss autearer á las fábricas que permantcfHii 
«r radas , según acuerdo de la l.'nión ludusiriat. Comp dlcbos obreros no estaban conlorznes 

con qne se celebrase l a festividad de San José, pretenden que el próximo sábado les sea abo* 
aado el salario de semana entera. Trabajóse en algunas fábricas. 

T A R R A S A . — L a Orquesta bioiúoica de Barcelona ha sido contratada por l a Escola Co* 
ra l de esta ciudad para dar un concierto el próximo domingo por la tarde en el teatro Prin
cipal. E l programa será el siguiente: "Quinta sinfonía., Beethoveo; "Obertura Fre¡tschUtrB, 
Webtr; "En la» ettepag^ Borodine, "Anan, Bacb; • lannhiiuser,, Wagner; " L a nit de Na
dal , , Lamote de Grignon. 

•*• Se ban presentado varios casos de glosopeda en el ganado vacuno. E l alcalde ha 
dado enérgicas disposiciones A los veterinarios municipales para que no se entregue al 
consamo la carne de las reses atacadas de dicha enfermedad. 

V 1 L A F R A N C A D E L PANADAS.—Lo recaudado hasta l a fecha para la erección del 
monumento eo honor de don Manuel MiU y Fontaoals asciende A 45,i97,30 pesetas. Como 
»e tiene el proposito de inaugurar el monumento el prOximo mes de Mayo, l a Comisión 
ruega á los admiradores del gran escritor qne deseen contribuir ii la erección del monn. 
mentó se sirvan enviar los donativos lo untes posible. 

GBROMA.—Ha sido ya derribada por completo la pared qne existía en l a calle de A n 
selmo Clavé y qne impedía su prulongacián. L a expresada v ia quedará prolongada bu^ta 
las da l a Prensa y Jaime i . 

F 1 G U E R A S . — L a compañía espaftoia qae dirige el primer actor dos C . Kodrtguex da l a 
Vega y de la ana forman parte las primeras actrices seAoras Concepción Llórente y Mer
cedes Ferrer na representado en el teatro Principal la preciosa obra de Martínez Sierra 
/W»»<iver<i *« o/owo y la grandiosa obra de Marquína En Fíandes st ha puesto el sol con 
éxito extraordinario, tomando parte toda la compartía, en lasque alcanza un verdadero 
triunfo. Sobresalió por su magistral trabajo en las dos obras la primera dama joven seño
ra Paaadés de Bofill, la cnal fué objeto de merecida* ovaciones. O 

SAN FEL1Ü D B G t l I X O L S . - L a nueva Iunt« municipal de l a U . F . N . R . de San Fell iT 
de Guixols ha quedado constituida por los siguientes seflores: 

Presidente, don José Vidal y Serra; Ticepresidente, dan Américo Vilá Deulofeu; secre
tario, dan José Vilossa Serret; vicesecretario, doo Ernesto Jordá Vinar Je.1; tesorero, doa 
Bernabé Llorens Collell; bibliotecario, don Fraucisco Bailó; vocales: don Antonio Fajo l , 
dos Pedro Sala y don Rosendo Rexacli. 

REUS.—Se ba suicidado una vecina del camino de Valls llamada Teresa Mestres Vidal. 
E r a natural de Rludoms y, según parece, venia Jcsds larga fecha sufriendo ex t rañas ma
nías persecutorias. Para realizar su propósito bebióse una fuerte dosis de ácido sulfúrico. 

TORTOSA.—Debido á las gestiones do la Junta de Atracción de Forasteros de esta ciu
dad v á los esfuerzos de los diputados y senadores por la provincia se ha aumentado en 
30,000 pesetas la coasignación para la conservación de las carreteras de l a reglón. 

i — E = S = = = ' " ' ' ' ^ I I I I l i 

Verdugos y asesinos de ¡niñas. 
ir . 

Decía M . de Lavaleyo en su precioso libro L o s bastidores .Ve un g r a n reino que 
«cuando la policía denuncia á una mujer sospechosa, casi siempre hay un eclesiást ico 
mezclado en el nesociot. Decimos esto á propós i to de la Enriqueta y en respuesta á 
las infames acusaciones que E l Debate y E l correo E-'pa.lo/, con la mala fe que ca 
racteriza á las publicaciones católicas, quieren echar el muerto de los misterios Infan
ticidas á la gente de ideas avanzadas. 

Es te último diario ha dictio textualmente: 
«La industria barcelonesa del secuestro y degollación de chicos es genuinamente 

republicana y radical y nsti unida con un misterioso vínculo moral con el lerrouxlsmo.» 
iQué bárbaro! No, colega; el secuestro, violación y degüel lo de niños es industria 

genuinamente católica y monást ica, y á demostrar esto tienden estos articulejos. 
^Cuántos republicanos han subido al pat íbulo por verdugos y asesinos le niños? Pues 
curas y frailes los ha habido ú centenares. Enriqueta Marti tenía su casa plagada de 
Cr i s to» y estampas religiosas: co no buena brujo, alardeaba de católica y de rezadora; 
seguramente á estas horas ya habrá confesado y comulgado en la cárcel varias veces y 
no serla nada do ext raño que un día oyéramos exclamar á las hermanas de la Caridad, 
que con tanto car iño la tratan, que era una santa . No se alegre prematuramente la 

• Prensa nea, qu« aun es tá el rabo por desollar; y aunque no pea lícita la Investigación 
de la paternidad, lo cierto es que María Puialó , despu s de viuda y residir en Vilasar, 

; ha dado á luz. lo que se llevó á cabo con ¡¿ran misterio, no sólo para Velar por el honor 
' de la viuda frágil, sino para impedir que se rastrease quién era el padre, oue ya sa l -
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drá á relucir, pues más ó menos tarde tlratfi e l diablo de la mafita, porque e"ñ este 
c iénaga de horrores infanticidas tiene que haber forzosamente fango sagrado, y si no 
al tiempo. . . 

Otra gran atormentadora de niños fué en nuestros tiempos la citada Juana Weber, 
l a cual l lenó de terror en i-rancia á los padres buenos y cariitosos. Niño que caía en sus 
manos, aunque sólo fuera por momentos, era estrangulado enseguida, ora oprimiéndole 
el cuello ó el tó rax , asfixiándole; mientras que este monstruo te-.tizaba estos intantici-' 
dios se entregaba á repugnantes pr. eticas I > puras que la sumían en un especie de éx t a 
si», siendo para ello el estertor de agonía y las angustias de muerte d(5 sus víctimas un 
acicate para despertar su u.orboso erotismo, casi aniquila :o. L a juana Weber tuvo en 
Francia sus defensores y sus enemigos entre los médicos y los periódicos, eapeclui-
mente ¿ e J o u r n a l y L e M a l i n : mientras para unos ero una pobre enferma, una neuras
ténica irresponsable, para otros era un monstruo de sadismo. Estuvo procesada dos 
veces ó tres, n j recuerdo Men, y de proceso ó proceso cometió numerosos infantici
dios, hasta qte fué recluida en perpetuidad. Como síntoma del poco interés que para 
muchos padres tiene la vida de sus hijos citeremos el detalle deque juana Weber cada 
vez que i r a tnc í i rc t luda por un nuevo crimen recibía nameroias cartas de simpatía y 
muchos padres le hacían brillantes proposiciones para oue cuando saliera de la cárcel 
fuese á su casa para cu idar a s u s hijos. Y en una ocasión aceptó y fué á casa de un 
labrador viudo y al poco tiempo estrangulaba á dos de sus hijos. E l buen padre ponía 
el vrito en el cielo y la justicia fué tan benigna q ie no le llevó á la guillotina. ¿ Q u é 
clase de servicios podía esperar de una estranguladora de oficio sino la muerte de sus 
pequeños? . . . 

L a juana Weber era también reí iy tosa á macha mar i i . l ) ; en la cárcel y casa de s a 
lad , mientras estuvo recluiJa , se señalaba por su fervor religioso, por su devoción á la 

fVi rgen y por la frecuencia con que confesaba y comulgaba á pesar, de su sport de en-
-viar á n g d a s al cielo. ¡Quién sabe! Quiz¿.a c ree r í a que realizaba un acto meritorio. 
¡Tiene tan profundos abismo? la conciencia católica! 

E n 1»26 residía en Roma un prelado llamado monseñor Traotto que tenía en sn pa
lacio un niño de trece años á quien sometía á los martirios más horribles y al que 
hada víctima de los abusos más repugnantes. C o n frecuencia le hacía pasar las noches 
desnudo á la intemperie, atado á los barrotes del balcón, y su mayor diversión era 
pincharle con un palo aguzado en las partes más sensibles de su cuerpo. Una mañana 
apareció muerto en su cama el obispo 1 raetto; sus familiores juzgaron en seguida que 
esta muerte había sido una venganza de la víctima infantil, tantos años atormentada 
por el prelado. Como el obispo había sido muerto á martillazos, condenaron al niño á 
la misma pena y u martillazos lo mataron en la puerta llamada del Populo; Cespués 
despedazaron sus miembros y despedazados fueron e.vpuésto^ al público, que estaba 
aterrado al ver la saña con que la Ho.na papal vengaba la muerte de uno de sus obis
pos. Algún tiempo después un enfermo miserabl J que so hallaba recogido en el Hospi
tal del Espír i tu Santo pidió confesión en el trance de la muerte y dec la ró que él había 
sido el asesino del obispo Traetto. E l niño descuartizado era inocente. León X I I , que 
era Papa entonces, se quedó aterrado y no quiso en lo futuro volver á firmar ninguna 
sentencia de muerte. ¡A buena hora! 

¿Quién no recuerda aquel famoso proceso que se formó en MaJr id hace pocos años 
á la muy católica y piadosa señora duquesa de Castro Enríquez por atormentadora de 
una niña? E n aquel palacio de la calle del Arenal todo respiraba piedad y ascetismo;; 
en el oratorio se celebraban actos y cultos muy devotos y solemnes; la duquesa tenía 
un confesor y un capellán esplénaidamente pagado; oía misa todos los días y confesa
ba y comulgaba con frecuencia. E s t a señora había recogido en San Sebas t i án ó unal 
niña para protegerla y , efectivamente, la sometía á los más crueles tratos, la daba de 
comer porquer ías , l a hada i r desnuda por el Interior ¿el palacio y la aplicaba á la» 
carnes hierros candentes. E l estado en que las autoridades encontraron á la niña pro-' 
dujo enorme indignación en Madrid; la duquesa fué llevada á la cárcel de mujeres, y 
su esposo 6 hijos, que eran personas dignísimas y que vivían separados de ella, pasa
ron por una de las mayores afrentas. E n los periódicos de Madrid de aquella época 
(hará de esto unos veinte años) encont ra rá el que quiera minuciosos detalles de este 
asunto, al que se echó tierra s i no recuerdo mal. L a niña martirizada se quedó y su 
verdugo Impune. También le había cortado el pelo, como la Enriqueta á la peaueña 
Qui tan . 

FRAY QERTODIO, 
( C o n i i n u a r á . ) 
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¡Sección. corrLos^clcil, 

L a intervención del Parlamento inglés en el conflicto carbonífero ha causado buena 
Impresión en loe centros mineros, a l extremo que la vuelta a l trabajo se espera para la 
semana pró j ima , i e ser asi , nos habremos l ibrero de las grandes perturbaciones q n e l i 
huelga negra hubiera podido acarrear al país . Es te optimismo sostiene la cotización, 
que, por otra parte, tiene la mayor confianza en ia prudencia de los diplomáticos encar-
gacos de las negociaciones tranco-espafiolas á pesar del lenguaje de la Prensa fran» 
Cesa. 

Interior, fin de mes, 8V55, 53, 32. 31 , 35, 85, 52, 35, 35,58. 53,35 y SS'SS; contado, 
granoe, S5'6í'; pequeflo, 86'00, 10, 87'15 y STMO; Amortizable, 5 por 100, serle A . 
101'20: C , I 0 r 0 5 ; f , lOO'OO. 

Nortes, 97'7*>, 80, W), 85, 75, 80, 90, 86, 95, 98'00, 05, 10, OS'OO y 97'95; Alicantes. 
»5 ' i<;, no, 40, 55, 30, 40, 45, 40 y OS'SS; Orenses, 23,0ü, ^ " J O , 80, 70, 60, 60, 70, (i3, 
• 0 , 70. 80, 90. 23*00, 10, 50, 20 y 23'J0. 

Aoo iono* v a r i » » , — C o l o n i a l , ttS'aS; Andaluces, 65'80, 70, 80, 70, 60, 60, 90, 86'00 
V 6D-Í.Ü; Kío de la Plata, «5'70; Tt-léfoncs, I02'Ü0 y 102*50. 
Cambio 
anterior. O B L i I O A O I O N H J S Dinero 

g So Títnio» Deuda MunicipaU 1903-904-905 
9 ¿ : » . j u : » 1906. . . . . . . 

1907 
Reforma ^ . 
Mayo fa'Jg, fínsanclie) , . . . 4 Iw 
Abri l 19U7 íEn»ancheJ 4 l[2 

a 
» i n 

» » 

" i • deSr r i á 
Haipréstiio Diputación Provincial 

• l l2 
4 li2 
4 Ii2 
4 1|2 

4 1Í2 

6 

y,; 75 
y t u . 
• i f o i 

9t.ü0 

9, 
9.« 5 

W 5 
V -o 
S»'.5 

1Ü * j 
)(>2 0 ' Céüula» Banco Hipotecario ae Espafia.—1 A 288,̂ 26 . 
107'S I Puerto de Melilla 1 Chaínrinas.—1 al 8.858 . . . 

Norte de ¿spafla, prioridad Barcelona tí 
Norte de España. Léridn A Reo» y Tarragona, caccione» adberidas). 3 
Norte de Espafia Vfllalba Segovla-1 á 53,000, cantidades pequefias . 4 

> eipeciale» Almansa V » v T . * - l al 153.000, caatidadct peqs. 4 
> Hneaca & Francia T otras Uaeat.-1 & 153.000. cantidades Deas. 4 

Misas» , iuaii Abadesas eHramiii, Norte, cunttdaaes pequeDas. , ' . 3 
ia.m«ffona u Bo^ce lau v Prancia cantiaadccpeaucüaB. 2 U l 
MadridZarosfosa Alicante A r u a A .1 a IWvWO. cantidaaes peqs, 5 

» » a eerieB.-! ni 160,M0. cantidades peqae, . 41|2 
» » „ «ene C . - l al 150 OOü. cantidades peaueña. 4 
» » serie U . - l A I50 ,000 ,cant idade3pcqi i t6 í i s 4 

Rcns fiRoda. oajUldadespconeftas 2 I14 
Almansa Valencia y Tarsairona. no anoermaa.cantfdade» peqs. . i 

t » » adheridas, ca. tidadaapequeBaa. . 3 
.Medina 6 Zamora y Orense 4 Vigo, emisión IH^II .1 n uX. .var iable 4' ,á0 

» > >> • • 1883.-1 A 50.000. . . variable 47'6 
• » crloridnd—sene O y H _ i a 24,903. . . 3 7s,U0 

Madrid, C*c«res PortUgai.gerie l . " - ! fcS«.000 S 10 «7D 
, » » Z . * — I Í^OOO 5 lOfáJ 

Interior, contado, SS'SO; fin de me :, f&'ol, 55 y_85*57; Amortizable, 

SS'cS 
78'. 5 
96 ' 6 
9 '7^ 
<16 6 i 
«1' .i 
68 0 

litó133 
10 >' • 
99' 6 
%'Uii 
67' 6 
62 00 
77 76 
48'00 
43'W 
7:'oo 

104 5 
i 04'60 " 

K a d r i d 

y9, 
l ü r . 
102 o 1 
107 5 
« á v 
79 0o 

%'0Ü 

s v w 
58' -

iO '5 
103' 1 
96'- ; 

« ¿ ' . ^ 
62 : • 

lOl'1 0- nuevo, tó'íó; liai-.-.o Ha tspflña,44(J';*0: Tubacnli r.', Q&G.-Cierre: Interior, S5'3r 
P a i l a , — E x t e r i o r , CS'eS, 55 y 96'Q2;.Andaluces, 305 y 0O6; Nortes, 45(J, 455 v 456; 

AKeúuceji 4*4 y 445; Renta francesa, 94 02; Renta rusa, 105'85; ConSoJídado inglés , 
7 7*76 

• M a i n do unooUe.—Inter ior , ' 5 papel; Nortes, 93'00 dinero; Alicantes, 95*50 
papf ; ,iiaaiucc.-, üi 'Hu or e r -cones . 

O í r o s . - r r a n c o s . 7*Sí. Libras . 27*23. . 
ouponoa . - in t e r io r y Amortizable i . J Abr i l y 15 Mayo 1911 21 oor 100 dallo. 

t . O IM «J A 
T r l s o a . - f I mercado se inauguro con relativa aaímacion, por cuanto se reg is t ró un 

re t fn la rnúmero de venta». Pueror. h s siguientes: . . . o . ^ 
ArTvalo ó 41 112- Avi l a , ó 41 ; Roa, d 40 3l4: Alba de Torme?, á 41; Salamanca y C á -

ceres, blanco, á 40; ídem rojo, á 59 11'2; Almendralejo, á 39 l i4 reoles fanega estación de 

embarque.^ ^ R5 vagones- siete de harl-a tro-' rabada y dos d e T S ' P " - " , 
H a n n a a . - E x i r a W a n c s s u p e r i o r , de 151 l4é 15 112; extra corriente, á l S - . s n p e r -

Una*, de 14 114 á 14 1|2. Número 3, de 1 3 á 131|2. E x t r a fuerza superior, á lU; ejetra 
t o i r l e a » , de 18 ó 18 U4. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 
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V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
f erttcki rfpido •*m«n»l combinado entro lea compaiMa» 

K « T l g » t í o n « O e n « r » l » I t a l i a n a y L a V a l ó o s 
O R . A . 2 T D S a I T V K L i O O B J » V A . S» O R . H ! 3 

Í/ CÍ muítsse garantiza loilo elcsnforl moderno con camarotes tle prcftrenoiux tmetenltlrat* 
± - r o 3 t l m . 6 > . a e a l i a n a a » ü a . r c > » l o i i o u 

N a v t g p z l o n o G e n é r a l e I t a l i a n p . 
B E V T T T O R I O 31 Marzo. 
B K O Z H A B L E V A . . . . 15 Abril. 
F S I X O I P E U M B F K T O . . 25 id. 

L a V e l o c o . 
A B O E l f T X H a 94 Marta 
X T A L I B 16 Abril. 
• A T O I A 18 Mayo. 

S E R V I C I O Y COCINA A L A E S P A S O L A 
» ir.IoriDea dirigir ge: 

nte» Src». lii acio VIMavecchia y C» , Rambla sanlaMórtc* 7, pral. 
Aduana: llald >ti ero Cateura, Rambla santa MAnic* 5. 
leenaipnles Nic Rlulort. Rambla santa Mónlca. 14, 

Para más ir.formes dirigirse: 
A ata ABpntea Srcs, '• 
Agente tte A 
As^ncla de 

- A J T L I X X Í o± os. 

N O M A S V E L L O 
28 afloa de íx l to son la mejor aaranMa 
de que los Polvos ooamraoaa te 
Fraoah quitan en pocoa ralantos d 
pelo y el vello de cualquier parle 

del cuerpo, matan las raices y no vuelven á repr ducirse. Este depilatorio es muy ilUI i las pers* 
na* del bello se*o que tensan vello en el rostro y en los brazos, pues con él Pueden deslruirlo sin 
irritar el cutis.-2'50 peselssbote.-BotlcaBorrcll, calle dei Condedcl Asalto, 59, esquina Ala de Saa 
Ramón. Se remite d cualquier punto por correo certificado mandando 5 SU ptas. en sellos de correo 

P O L V O S E S T O M A C A L E S « « ¿ y ^ - v 
— C a s a c i e s - a s — I V I f \ \Jk \ ~ J 

del doctor Cuixart.—l'Su pesetas caja en farmacias y Arco del Teatro, 21 . - Barcelona. — 
E S T O 

lA. v i sos . 
Ofo. Se Mr««c« ui. comiM^riaid pura la plaza; 

buenas reíerenciaa y ¿nrantln c u capital. I i 
ta Correos, cédula personal 0,4Vti. 5 

\ U l̂rrttatldn, molfititt, pnr-ĵ oliñi, Sn-
V / I %l Í^ÍTL j ^ . etc.. cura m 24 hura-coa Sándalo 
Alvmán. tj/) fMoo. no proiloce dolor de riflenes. 

IMPOTENCIA E S S S 
del />r.Arr(#, rale 7 pta. ceje. 
P U R G A C I O N E S f T ^ V ^ ' ^ r 
f í n f n n t i n f n r ve cara coa Olobulos Dorés.d tn- i ' I " " " " jecclón York.S.&Optê  

V̂ Qta; Ha>fkbla Floree. 4. 

HERPES 

ABOGADO 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O , R E F C H R I A L E T R / L O 

« r a n o é a , etc. Enseñanza sena por perito priic 

C A C a m i ^ n t e t c ^ Poc'3? <"a3 se aes"0-
V Q S a i l l i V I l l V S nanlos documentos pnra 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. /^OiW7/i¿, / /v ,ent .tf . 1." <1 
Modista. Se ofrece 6 coser & domicilio. — Calle 

Diputacldii, 377, 1.°, 1." I 
E l Dr. Mullé hace 3(3 anos que 
se dedica i su curación. Mendi 

zdbaL 36. 1.°. 3." Horas: át 10 d 13 y de 4 á 6. 0 

5 <nnok awqomas ot .oaet canroia, compra y 
compone. Casa la más antiaaa y la queda 
mdssarantfaa. Calle Poniente. 8. u 

Consulta gratis fl los pobres, 
de 8 á U) mañana. Carolinas, 

núm. 38, Gracia (travesía calle Mtyor). 10 

f l P P P n l n delibro», liquidaciones, quiebras, ra* 
(111 CVjlU visión de cuentas, etc. Pelayoi, 3a-1*. 
PrActimnc '^P' '"S a propieturios en Hipoteco, 
riCdldlUUO y en letra i industriales. - Cardenal 
CasaBas. 10 y 19, «-^.J.^De I I i 1 y 4 d 6 . Q» 

Contribuyentes ^ S o ! 1 ^ . ! ^ ^ 
en primera mpoteca so ,e va 
lores, desde el H por ¡00 anual 

—- ——• — — en letra á Propietarios, y co-
mcrcia'.tcs desde el medio por atento al mes. y en 
segunda Mp teen, Indivisos y usufructos, flene-
ros y ti.da yaranlia que convenga. RamMa da 
Santa Mómca, numero 4, entresuelo. 0 

DINERO 

D R . M . C A M P S 
V Í A S U R I N A R I A S • S Í f I L I S 

Tratamlonto • •paola l da l a B l a n e r r a e l a 
MEND1ZABAL, 6, i ." De I I í 13 y 5 4 6. 

Consulta económica, 1 peseta 0 
P U S T E R I A , 9 y 4,1.» (entre Pinza Antonio 
López y c. Ancha). De 19 á I y 7 4 9 noche. 

^da. de30 «Boa, aole, decente y mny bonita, ca
sará con Sr. discreto. Rbla. Centro, .7, 5.', 1.» 



V I U D O S V S O L T E R O S 
. VMIOS aefiorltiut il« todoa sdadea y oou 
Aotsa ó fortuna» daado :00 k loo,000 duro» 
V mAa daiann oaaaraa como Dloa manda, 
Todaa aon honrada», lostrnldna y da bcanoa 
n m l U a a . tooribir (oou «olio dontro do la 
« a r t a ) k don E . Arnun. Q l v u l a o l ó u , 176. 1." 
IL* MO B» admitan lio». UUIOA casa formal. 

H. Stez Domérech. médico Mpecla* 
lista (desde el uño 1875) en U» ei.fer-
ii;etlatle» aenlto-nrlnerUJ, secretas y 
Mifnoralse, empica para au curación 
iralamientn» especls le» y de eficacia 
comprobndn. Consulta» de 11 á I y S 
i 9.—Plaia Bneueuccao, 2. pral. 

S u c i T e ñ i p i c o podra obtener la persnna nua día 
JDponaa de 10 á 25.000 pesetua efectiva» v'que 
•irva para llcv.-.r la coatabllldad y dirección de 
compra-ventn de Importante fabricación y si coa-
Tiene salan de Via|e il provincias, amplios pode
res, derecho ú beneticlos, asunto de Importan
cia. Dlrifllrse por carta á Lista de Correo», cé-
Aria número 188.815. 8 

^ . v i s o a l p ú b l i c o . 
Los tumores blancos, tuniore* fríos y escrófu

la», »e aaranlizan. Nosepaganadn hnsia estar 
curados. S. Pedro Mártir,55, farmacia (Oradal i 

H I P O T E C A S 
Dentro y fuera al 5 OiO aflo. 

L E T K A S A P R O P I E T A R I O S . -Rapldet y 
reaerv», BaBoa Nuevo», 16, 5.", 2.*; de 1 á 8. 
C O L O C A C I O N C A P I T A L E S , BUEN I N T E R E S 

S e f a c i l i t a n c a n t i d a d e s 4,0',p'0-pietarios 
•n letra ó hipoteca, operacionea rápidas, antigua 
C a s a Navarro, Ataúlfo, 1, pral.; de 3 á 3 

CLINICA Dr. MASSONS 
Bambla Oaaalataa, 13, pral . , Bsroolona 

Se cura por tratamientos moderno» 

VEHERBO-SIPlüIS-lJflPOTENeifl 
Etpermatorrea. perdidas seminales, etc. 
nraclón en 8 á 15 dfas M 

P u r g a c i o n e s 
enorrajlias ó sea 

gota mimar, estre-1 
diez, orquitis, etc. 

Horas: 9 41 y 5 á 7,2 ptas., i obreros, I pta. 
Consultas especíate» á estns horas, 5 ptas. 
De fl á 9 noebe. 1 pta., Sobrtros pobres, de 
KA I I moA.' y 7 ¿ 6 noche,O'SO.-Hay trata
mientos parn forasteros v curarse solo». I 

ai. amable, muy linda,educodo y carlfl isa, ca-
t i c. Sr. de po»lclóii. Rbla. Centro-17-3.*-!.* 

T u m o r e s b l a n c o s 

euractóu sin operar. Córcega, 34? 
L ' H U M a n i t é : 

OFICINAS DR INVESTIOACION 
P E S Q U I S A S P A R T I C U L A R E S V S E C R E T A S 

Casas en Londres, Berlín, Parf», Nsw-York, 
Buenos Aires, Montevideo. 

Ú N I C A S U C O B S A L E N B A R C E L O N A 
PróxiDPeieDie sacarsa l en mafirlflg Valencia 

O O B S D I . T A B A D O 0 I I O I L I O 
Hora» do oficina: De 10 a 1 y de 4 á 7. 

O m * de 113 FlOfeS, ?.6, P I Í L - E l Gerente 

I O S J M I T E P I Ü S 
ó Compañías, ram > enrcrffledade9, que por en es
tado económico ti otrps cansas deban oijolverse 
ó traspasar sos derechos á otra entidad, pneden 
escribir i Llíta Correos,c¿dula'iSi4ii4, pues luy 
fflcilidados para llevarlo i cabo en condiclonea 
ventajosas de casa aeria y de años establecida,2 

Srla. Joven pensionista, 
cav-r.i con cab. distl 

II», 2 y 4, 1.*. entre 

r.uv bonita y honrada, 
jiifdo. Aren Sta. Eult -
iiquería y Fernando. 

Ü h n i i i í A n Consulta, 8 pesetas,asuntos fo-
n S f O X Q U O dlclale», honorario» módicos, 
Gerona. 5, 2.', 2.', de 10 ú 12 v^e 7 ú 0. 6 

D R . G A L L E G O 
V l A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 

curación radical del 
V E N É R E O - S Í F I L I S - T M P O T E N O I A 
1 S , O o n d * d e l A s a l t o , 1 3 

Conaultas, de 10 < I y 4 4 -9 noche. 

t 5 e s t l Ó n r á p i d a ^ " c K S , 1 ? : 
tos. Casa muy formal. Poniente, 4d, 1.°. 4.* 
C n . i f n n o n extranjera, con renta, altfi y buen 
«71 (i. 1UUOU tipo, de fina moral bcrmoaislma 
é independiente, casara con cab.* de carácter 
formal. Arólas, S, I . * , travesía calle Boquerfa. 
T buen ""^n de pl&ie.i. se vende ó 
OWÜWWV..' Eihona con ur.in rebaja del precio 
de le empress. Rambla Flore». 11, l .": de 3 á 3. 

DóüBnes ambos sexos Taquifira'ín teó
rico práctica en 

5 rieses verdad y d domicilio.Precio t-cuinómlco-
De 0 mailana á 10 noche. Arlbau, 108. pral.. 8.* 

nnliclpa' los 
alquileres y Hdminlslrador de fincas 

(arantiM el cobro. Referencias de primer orden, 
¡aiiit: Sr. Drels, Condal, 57, carpintería. 

í í ü i t s n s iBirss ráp idas f a ? ¿ O S .apa0í 
Compra y venta de fincas.— De 11 á I y 4 á 6. — 
Valencia, 842, 1.*, esijiiina B-ilmes^ 

Seiloriia lovenclta, qtie trabaja de verdad, casa-
rá con Sr. respetable. Razón: Rolg, 1.1.*,^. 

V iuda Joven, casará con señor formal. LtstuCo» 
r 

I r 

rreo», billete tranvía lKi,!ni9. 
rtas. y viuda» con informea. bonitas educadus i 
iridptea., las hay para casarse. Amias, 2, 1." 
nquillnoa y porteros: Defensa yapo yo eficaz «o 
caso de desahucio. Ronda Sao Antonio, 1. S.* 

130.13» . X O O « 
y c o l o c a c i o n e s . 

Práctico de farmacia. Se desea uno con buenas 
referenolus. Escribir á : <• ita Cruz de Teneri

fe. Don Humberto Lecuona. Alfonso XIII , ¿j. 
Canarias. ¿ 

L ibros rayados, falta medio oficial. — Calle 
Tratalgar.21. i 

Falta un chico de 14 í 15 años que sepa escri
bir, para fábrica de )agjete» .Araaón, 544. 1 

se necesitan «n c a í a Vd^. de AJsina y Compa 
iUa. CaUe de ClBrí», 17, bajos. . . " - 0 



TUrnchaclio para recádos, so necesita. RlSfa 
JO. LBaia, 12, Üntorerfa. 
Jialta aprendiz pastelero. — León, numero 61 , 

adaluna. 

J^ozo y.iuauetes. Calle Tapineria, 2(5. Falta un 'aprendiz. 

Ipaitan maquinistas y aprendizns para pañuelos 
de -vora forHdada- trabajo lodo el alio. Calle 

Junqueras. 10,2.* ' 
palta oficiala ó medio, para eonfecclún de ropa 

blanca. Razón: Tallera, 71, portería. 

Falta buena oficiala para ropa blanca y color 
para la máquina. Carretera Bórdela, 14. 

f l t í ^ r M a i& , '*á 'O «'los fluo sopan leer, 
WAA^VvU'iSi se ,ieCeslíaii para fabrica de tin-
ta». Viladomat, W¿, interior. 

Falta una buena oficiala planchadora. — Calle 
Sepúlveda, 168, tienda. 

M l n e r v i s í a 

ayadora y aprendlza, falta para pañuelos ca
lados. San Luis, 10, Orncia. 

medio oficial, se necesita. 
Cortes, 554. 

¡astre. Bucnoj oficialas, aprendízas y nn pala, 
)se precisan. Calle Hospit il, 113, 3.", 2.'' 2 

Modistas.Oficialas y medí:) o í l o a l n . Sastresas. 
Oficialas y medio oficialas, faliun. Muataner, 

número 29, Casa Condal. 
para articulo de mnclio con-

V ^ W * J - W - I W A sumo,que tensa relación con 
comunidades religiosas, falta. Konullar, 13. 
n a n A n / t i o . n t A venta al detall, intcligen-
l ^ e p e E l C ! l & n i e te en señeros de punto, 
falta. Inútil escribir ala referencias á R. P. Q. 
Zurbano. numero 5, anuncios. 3 

Falta joven de l« á 30aflos enn buenos Informes 
y buen carácter dé letra, que es té versado en 

copiar. Razón: Cortes, 552,1 .° ,derecha. De 4 á 3 
tarde. 8 
f ^ V t i ^ S A aprendízas necesito. Paso 14 
^ * * * ^ ' » l ' = ' reales semana. Ronda San Pe
dro, número 3, urincipal, 2.* 

Palta medio oficiala y eprendiza pantalonera. 
- Calle Mallorca, 654. I . * , 2." 5 

Buena montadora de sombreros señora y apren
dízas ganando, fallan. CalleConde del Asalto, 

número 54. 5.°. 2.* 
rendlz, falta para confiterfa. — Razón: Calle 
auria, 60 

Muchachos y chicas, se necesitar. — Calle de 
Santa Madrona, 15, taller da relieves. Gana

rán enseguida. 2 

Poltan oficialas y aprendízas modistas. Pasaje 
del Crédito,?, 2.° 
altan oficlaíaB y medio oflciaUs modistas. Jo-
vellanos, 1, '¿.°, o.", escalera izquierda. 

rendiz Sanando, falta para dibujo y pinturn. 
•ernando, 53, 5.', 2.» 

Taller de si l lerías, falta un oficial sillero; tra
bajo seguido. Nueva San Francisco, IB. 

t i / f f^A í n ¥ n Se necesitan aprendízas. Ba-
O V i O C U S S a jada Cervantes, 6. 5.', l.« 2 

Palia aprendiza planchadnra Sanando. Araaón. 
número238, bajos. Esquina Kambla Cataluña. 2 

Señor de buena presencia, con referencia, se 
ofrece por cualquier trabajo de oficlno. Habla 

y escribe Alemán. Francés, Infllés y Español 
perfectamente.Escribir; l..lclale8C.S.DILUVIO. 3 
-li/i atrlmonlo sin hijos, jóvenes de 32 y 29 años, 

hijos de Mallorca, desean ana portería. Ra
zón; ©Ja" '« .peluquería . 

pai ta metilo óriclalapIaRcffiMMfliCtn* 
• número 550, tienda. 

I ítj fádrl reilotié (catalá) falto, Consulat, 8* 
f íenle la reforma. n * 

San Pablo, 52 y 54, 5 n, 1.* Se necesitan apren
dízas modistos ganando enseguida. 

Chicos mensajeros, se necesitan en Barcelona 
Postal Express. Canuda. 8. • 

Falla |napr6íil?.lannfla, u, (81 Esmfllo) 
Barberos. Faltan medio semanales, 3 á todo es-

tar; acomodador Rocafull. Salvá, 23, 1.*. I . * 

Falta chica qoe sepa cnáer á má<|u¡i'R, para 
vestidos niña. Corles, 645. Razón: portería. 

Í'alta oficial hojalatero ó fumista. — Mallorca, 
mimero, 480, taller. De 8 á I Ojijfe 2 áTT- • . -

Para trabajo lisero, falta chico de 15 á 16 años.' 
Men^üábal, f8 y ¿0 . 

Sastre. Se nceésita una oficiala. Calle Q l a n é í 
número 80, 3.° • • w, ,¡ ' 

Faltan noyas aprenentas per trevall llrnser, 
guanyarán cíeseguida. BaiX Sant Pere, 19, en-

tresol, 1 ° 

Sombreros paja Faltan ador ladoras, apren
dízas y aprendices. Puerta-

íerrisa, 30, principal. 

A p r e n e ñ t r g e e . ^ ^ ^ " ^ 
'sP n p m c i f f l una muchacha de I 5 á 16 años 
Oh UKjKjXjaua paTa trabajo ligero, ganando. 
Razón: Riera Baja. 21 , tienda pesca salada. 
TTIuda de mediana edad desearla casa de poca 
" familia; aunque sea muy poco sueldo, iofor* 

mes: Calle Sadurnl, 2, colchonero. 

Íialta medio oficiala y eprendiza pantaloneras. 
Calle Ferlandiiia, 31, I . * , 1." 3 

T í l f l I l H I n ^ RfP Se te trábalo á señoritas; 
í i n j ü l l l ü O , ü l l . . ganando enseguida. Se lea 
abona el tranvía. Horta, Combinación, 81. a 
" P s i l + S I - n buenos oficiales ebanistas. C a -

_ _ 'le Ricart, 20. 5 

Fr.llan medio oficíalas maquinistas y aprendízas, 
ganando, para camisas. Fcrlandlna, 39, 5.*, 2. 

Meritorio de edad 14 d 17 años, se nece
sita en importante casa de co

mercio, con nueldo para empezar 25 pesetas meiv 
suajea. EscrlDlr: Apartado numero \ 2 U . 6 

pracHcanTe ^ ' S r a a ^ ^ ' 6 Monoa,1t 

Joven que monte en bicicleta, ganará 12 pese
tas semanales. R.: Ronda S. Pablo, 47, 1.°, 1.a 

S A S T R E R I A 
Falta buen oíi'clal; tra
bajo todo el «no. Calle 
Salmerón, 206. 

T ^ - a l í - s i chico para recados y aprendiz sas-f Í X Í . Í Í A tre. Pelayo, 48, 1.°, 1." 

Mozo almacén, comestibles ú otra cosa análo 
ga se ofrece, con muy buenos Informes. Escri

bir: Diluvio número 539. 

Joven conociendo perfectamente la moneda y 
con práctica comercial se ofrece 2 horas al 

día. Escribir Dlluvlo número 668, 

Chico de 12 á 15 años para recados, falta, sa-< 
nando enseguida. Rlcart, 8 y 10.1.*, a." 

Modas sombreros f a ^ ^ M Í : 
más, se enseña, ganando. R. Unión, 22, enir.* •. t 

Joven de 16 años para tienda avícola, falta 
con buenos informes ganando. Lo Avícola Bar-

elonesa. Salmerón. 251. 



Toventfe I 6 á 18 aílos, alio práctico en cíSífar 
w catatatro. Eacndlller», 2, ^ 0 U 

Chico de 12 A 14 «ños para recadoi, falta. Ra-
IÚM. Qifinia, fi, farmacia. 

Se necesita medio ofitiji l.noneroi taller meu-
Idrglco, Bafios Nucv Q. 

Se necesitan RICIJIO oficialas y aprenülzas rao. 
diataa. Launa. 55, tle.tda. J» 

EOcen falta iprendlzas y medio oflcIsUs para 
lefdee sastre. Kscudillers. l y 3. 3 

M I N E R V I S T A S of-'c""- CaUe ^auria, Oí. 
X P i l + ' - n oficialas para bolsas de papel. Ha-
S a L M M t ó t : Manso. 62. intetior. 1.» 8 

1 4. a ul1 aereadla (ie ni it 13 afios. Ca-
a i X a He Carme,., 13, I . " 

F TÉi t r P . A cusirlora. Carror de Qlro-
í \ L j L f \ na. 97. tenda de robas. 

f filian cajistas. Aragón, 335, 
Se necesitan medio oficialas y aprendizas 

ropa blanc.i. borfell. líX •¿.; 6 * 
d; 

.tPaltan odcialas. medio oficialas y apremlizns 
• para Manee y culof. Cali. 4. 

Modista: Faítan medio uíiclalaa. Conaei. de 
Cleeto, 817, ectre Rambla y Btlmes. 

Se neceaitan medio oficialas y aprendizas ade-
lantodM paja camlsae de cab.* Rolt. 26. 

Saneceaitan corredores para anuncios. Csl le 
Tallera, 10, anuncias. 

Calas cartdn: 
luich San Pedro, 

Para o b f e n e r & r ^ r . » 
buenas drpendlentaa, así como para encontrar 
buera^ colocaclonas, dlrlglrae a L a Comercial 
Hispano-Americana, Baflog Nuevos, 13, AuenciaJ 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 afios ganando enseoulda. ss 
necesitan. Cortes, 642, FflBRiefl 
DE CfUHS DE CBRTOH. 

Gftlpil? de 134 ISanns, ganaránscmanalmenfed. 
L-UIIJUÍ 4 á IU pti.8. R: Rda. San^Pablo,Jl7, I . M a 

E l Centro Bolaa, Plaza Teatro. U, i . ' , propor
ciona irabajo u ocupación. Necesita: 20 mu-

chacliua <]ue sepan coser; I mecnnógralo: 2 meri
torios; I portero:! practicante de farmacia; I far-
mi>c>l'utlco y 1 tenedor de libros. 

V ^ A I + S aprendiz cultero. Calle Mnjdale 
f ñas, '¿5, tonelerfa. 

Palta oflclnl y oficialas. Mont 
•J, principal. 

R a n h o r n c Acomodador de oiiclaiea, Pepei, 
D u l U t i l U d Poniente, Otl, botillería. 

Chlc<LPera recados, falta en la Agfitpla Artísti
ca. Asalto, 45, •: tresncl». de 11 4 I , 

A preaáta teloiero. ganando y medio oficial, 
A u n a n . Baia hanJ^edro, SS.J^*. : 

So necesitan J 2 ^ ¿ ' ^ > ^ 
iCfereeria.' C . a e ñ t o , 177. Palia aprendiz que , 
i l i sepa y un chico paru correr 6 la comisión, 

or.callo buena oíici.ila zapulera p,4ra nuevo y 
vielii. Aribau. IJ2 , curtidos. 

Barberoa: Falten semanal, medio s^nianales y 
^ o p a r r f u e r a , Calvo._At.a>i Zafonl, 4. 

ffal + o aiwendiz dlbulante iitógrufo. Calle 
S a l l a Aribau, IB5. terrado; do » 4 t. 2, 

Se vende tie ida de comestibles. Razón en la 
mknu. Calla Universidad, 10B. i 

E n I g u a l a d a 
hay para vender un establecimiento de tocinería 
y comestibles, acreditad! y de mucha venta; 
anualmente se recaudan buenos rendimiemos, 
se ent iesará toda la maquinarla y uceasorloa; se 
jinrantiza la prueba. Razón: Diputación. 29) , ta
los, tailer de carpintería. I 

Vendo mi toldo, bonito kiosco, contador y ca-
ñerlas uas, Carmen, 11, 2. , , L * . ' 1 

Qran llquldeclóii forzosa da mueblea de todas 
clases, por desocupo del local, Puoeo de Ora

d a , Ü¡¿, cntrl.*, esqu'na A Provenía . 4 
I A r h A r f a lulose. Trato directo. ^azón: 

. i r / ' ^ . ' i ^ " * 1 ! ^ ? ' ^ - . 5 ! ' «nuncfoa. 5 
C L a n c r a >0 '« ' 'de msreeria. Calle Sai-
^ M - e i U - . d , mcnin. 127, Cirncia. 6 

A P L A Z O S S f - E S 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pabla. 54. 

v ai>aiaios gaM po^re, de 0 4 50 
ciballns, uaranllzados, de oca
sión. Vlia y Vllá, « . _ 0 

Por vender sos mueblea 4 pre-
d í a iaveroslmllcs, revoluciona 

el comercio de muebles. Hospital, 104. 

Se venden los utensilios da una peluquería, San' 
Pablo, I , peluquería del Liceo. y 

B l 

M O B I S T A f l : K E U I O O F I O J A L A U 
se necesitan en 

N E W - E I S T G - L A I T D 
10 - » . m » l « O . U l a i f t - I O I g l c ^ t a b u M u y baratísima. C a l l F P Í S t ^ l a . 

Confitería 40 uilos de existencia, buen ponto, se 
vende. Carmen, 41, purteria. 

Aprendiz de 10 aflos con buenas referencias, oc 
**5eaea. Calle Uoqueiía, 16, quincallería. 2 
Tpalta aprendítn flansndo. para rasdista; tmboio 

seguido. Caape, 54, I . ' . 1.* 7 

R n P D n f H r a c 4* 14 ú 10 anos. Se necesitan 
i i p r g n m G g S § , n Ramón, 29,_tle.iÜB: f _ 
rpueaaio de aoetalaa. Se aceptarla que sepa su 
* owteaclóa. Fuente Castellana, 13,__ 

e necesitan muv buenaa oficíalas «''distaf. 1 Precios sin competencia. No comprar sin Visitar 
Conde Asalto, 40, tienda. 1 el 101. Hospital, 104. 

T - l i r i i - l B + n CMl n ^ v a , piñón libre. Conde J J l l . i L ' i C b H . Asalto. 72. c .rseteria. 
C í a . r r a n A e i todo» los rauebíea, cnadroa 

v U. .¿u .<- . y cortinales del piso prin
cipal, secunda puerta, de la calle de Bnlmes, nó-
m.-r • 4b. Hora de venta solamento de 10 a 1 y 
de 4 A 6 ¿e.l i tarde. S 
T i l 1 ("¡¿l . Exposición permanente de mué» 

* W - K bles modernos de todas clases. 
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11 ín f lMls trttfe, awphíTio 80 r!TfW<fr%«oi 
LOUUOIia apnrnt.is. ¡acii v carrito, Hiera Attn-8. 

de comestibica céntrica, caia 18 diurtla-
rios. ac vende ausentarse. Riera Alta 

Parnlaarla bonita. \ imi acreditado, se vende. 
U-luiüClld esaaoja K. Riera Alta, 8, 1.» 
Paca de comidas antljua, Cerca Rambla, acre-
UdOd ditadn ae vende. R. Riera Alta. 8, 1. 
Inunilarnc nnt lsuos ,c íntr icos , locnl arande f 
LdldUGIUo c lx iv . sevd. retirarse. Kiera A I U 8. 

comestibles $ vinos, tienda antiSua. 
cala SOds. día, ae vd. Riera Alta-o-i" 

TiPDlta de artículos de piel y óble los de vian-, 
llbllllri céntrica Vacrcdiinda 80 Vd. Klera Alta. 
Tnetodorn de caféa acreditado, cun buena habí-
lUúldUCIU toción ae vd. retirarse. Klera AIIH-8. 
BAIIIlPrlv café y restaurant. anti|aa, céntrica v 
BUllllCIId acreditada, se vd. R. hiera Alta-8-1.* 

o "ai a, a ÜJ 

>. S B o n 

en 

•§ I 5 o 2 « E £ . 

« • « S . ^ r 2 E 

Si % o . B S E c 

Tienfli 

firaiierla 

10 

m 

m 

• e s l 10<A Dprmitrrios, comedores, slllo-
- s - ' i * w a rios, todo clase de muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital. 104. 

Colma Jo aníiguo i ; ^ ^ s h s t & 
sanche, urge su veata. S.Uúu pías, traspaso. Re
zón: Paseo Ornela, 46, 5.*i J ^ " . de 7 4 9 noche. 

Se vende sillería de c iolia y armarlo nogal. Ca
lle Aragón, 2«J, 3.», 2." De 3 4 0 tarde._ 1 

ntántilnae coser desde vr pesetas garantidas. 
lllíliJIUda Reparaciones. 19, Tallers, ojo, la. I 

C i ñ o f u n c i o n a n d o 
por no poderla regentar se vende en buenas con 
diciones. Razón: Proclamació i, 1, I *, liarcela 
neta.-De once 4 ana. C _ 
F l A ( \ Í L Qnrantiza todos sus muebles. Acepta 
k.1 I V T pedidos pata fuera. Hospital, 104. 

M á q u i n a s U t i l e s y H e -
r r a m l e s t a a 
d e p r e o i a l ó n 

RJÍCI8G0 LBYHET. Pasaje Ulailflz. 8 l j r a i . 
En uno de 188 peemos ^ ¿ I r ' ^ c í a V e ^ S S 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una haerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo de 
redadlo, con casa vivienda en el centro de la fin
en,'formando parte de la misma algunas villas-
Informarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano.O 

D O L O R 
reumático Inflamatorio ó neryloea ' «UWWIP 
BU curación radical tomando el tal Mnombradu 
D I I I I Q I de Inmenso *xlio etríodo el muo-
L / U V n h f do. Farmncia Martínez, Sao Ra
fael, 2, esquina Robador, Barcelona. r"í?' 

Kav loa i . provlaelee. 0 
No tiene competencia en pre
cios y calidad. Hospital, 104. E l 1 0 4 t 

A O T fl'7,/"\CJrt'11 contado, muc-
I T l ^ í \ j U \ J < y bles, máquinas co-

ser, reloles y trajes. Hospital, 101. 

H l I R n f l ^ f r f t í r n ' ? ' ^ (,'a «aranMdoa, 4 IIUIJUUS 11 C d t U a precios reducido». — La 
Avícola Barcelonesa, Salmerán, 2Si , ,0 

P!AMOS DE OCASIOM 
Marcas Ortlz y Cnssó. Robert, Maurell. Chas-

algne.Boisselot yotrns. procedentes de alquile-
i F,cambios. retlradoa por falta de pago, etc. L a 
mayoría pueden garantizarse de todo detecto. 

C A M E L L E R A S , 19, PRINCIPAL o* 



EMULSION 

i 

A N C E R 

TOS 
La Emulsión Aogifr es superior á toda otra Emut-
sióo y remedios par» afeccioncj pulmonares por 
su mayor poder calmsote y curativo combinado 
con sus txcfpcionalcs propie-
dadei tónicas y fortificiotes. 
Se . recomienda por lo» mi* 
(ICUMOKS espccialisias de En
fermedades pulmonares desde 
hace mis de Télate aAos y e sú I 
reconocida aciualmeote como 
remedio Modelo para toses, 
bronquitis, tisis y toda sfec-
cióo pulmonar. Disüato de 
«tras emulsiones, es agradable 
si paladar y ayuda la digestión 
«n vez de di&cuIurU 

0» ««au ta tosas las utmteut t 
árogusrias. 

t' Ajenles exclusivos pin Espafla-. 
S r a s . t-'ové y G l m e n e E . 

C a l l a C e r e ñ a , 4. pea l , B a r c e l o n a . 
Vlt áMICR CMtíUCU CO., lomlr»», lB«Ut>rra. 

T 3 i a r ^ n ¿cuernoa cruzadas, muv oaenas 
se vende barato. Tigre, 35, 2 . , . 2.* 

•UtSIOH 
M AJKIfS 

squina Ronda S. Antonio. 0 
T I ' 1 0 4 , Liquida Infinidad de mesas, si 

"a* ||ns, mecedoras de rejilla y va-
rios muebla» precios de fabrica. Hospital, 104. 

Afilíelo l ?6 ' ' ' ." ' - f0 V SuArn!c'.one*- Razón. Coflseio Ciento, 3!, bafos. 
a n r t E R A R D de cola, jran ocasión.— 

* Rambla Catalufla, 7, bajos. 0 
'fienda comestlblos, ae vendeá mltadno su nre 
" d o , con ttueba porropuia. Razó»; Caballas" 

as. Uenda. , 

iH. ¿ . ó 
fiarftfinfrll por '"O «'••• 5 slqufler buena parro» 
UdlUlUCIld qnfa, 40 ds. semana,-R. Taller», 25. 
Tf a ínasn merendó tda. 2 puertas, por 40 ds.. es 
«'••"'N-'ü «anga. R. Tullcrs, if), I . * 
DdílllPrla V fiambres, ubiena d» n iclie, vendo á 
DUII.IliMll prueba. R, Tallera. 25. 1.» 
DalHHHarli buena, de á real, 110 ds nxs, Vdo., a 
rCiUHaSilj piucba. R. Tallers. ¿5. 1 * 

TleDd3 de- "'^ue''8 ?-nt.yu.?' cet?a .'S Rambla, vdo. barato. R. Tallera, 85, I . * 
puertas, venta al día 60 Ii 
• Tallers, 25, i.», de 2 í 8. 

IdCllGfla 2 puertas, venta .al.dfa 60 litros, Vdo. 

Fein&doras: vendo 30 pesetas maniquí con pe-
luca. Calle Manso, 45, peluquero. 

Se vende horno de pan, céntrico. Razón: Diago
nal, número 577, principal. 

Zloeco escaparate en entrada. Inmelorable. 
junto Rambla, se vende. CórcaaaL238. zapt* 

tostadero acreditado % ™ £ 
torse sus dueilos. Razón: Pino, 0, anímelo», 1 

5318^(1^11 inpl8liPl2Sffrn*/. 
dore;. Razór: Puertaíerrlsa, 27. 4.*; Je' I á 3. 

Traspasa zapatería por nusentarse, acreditada 
por 60 duros, alquiler 5 duros. Razón: Plaza 

Beato Oriol, mim. 6, ponerla, 
U | a n X ^ T o r r a cn 'MonWnés del Vallés, i 90 
"'*•••*»»' minutos estación, con inda clsse co
modidades. Jardín y huerta. Razón: Tras-Pala» 
cío. número 4 (lechería). . 

Lavaderos ar.iiguos, vendo i prueba, Ss tón de 
peinadora, punto céntrico, vendo. Razón: Ca

lle Codols, núm. 10, portería. 

Formas pa|a desde 5 pesetas, florf s, plumas 
fant islas. No compren ain visitar la liquidación 
de aaldos. Todo Ultima novedad. Calle Riera 
Alta, número 10. ¡ 8 

Sellos antlcnos de correos (Colombia), se vende 
un roogníllco loto. Calle I.'.m-i, 5, 1.°, I . ' 5 

esa autnmiV.irn de comedor de nogal, se Ven
de. Rogcr de Plor, 510, tienda W 'J^ 

nvaderos «ntipii-s. recauda semanal 46 duros, 
' á prueba, se vende. Carmen, 41. portería. 

fl LOS FJíBRiCHIÍ'tES DE CEJIDÓS 
cán

teos, 
lodos ingleses y si!i¿os, de acrediladasmarcas. 
e i estado de nuevo y de todos los anchos, con 
mAquinillas. loa hay lairbléu automáticos y da la 
marca Lappet, para búrdncioKj para mAa detalles 
rri-l"irse á don Miguel Picó .Ion despacho, calle 
r o l ' • IV. « t v KS, Telefono R,0I2, Barcelona. 0 

M 

< ? ? a n n r a ^ ' A l l P'r" vender gran ( Ü l d i l U l d b i U U lldad de telares n.ecáni( 

'p'aoo extranjero, 5 pedales, se vende d mltadde 
* precio, es nuevo. Arlbau, 76. 1.°, 8.* 

Urge veedor panadería, por asuntos de familia; 
hay máquina. R Barracas de Stu. María, S. r, 

C a TTOn fla ía t l to s de Angora. Calle'Dlpiita-
kJÜ V C l i U C ción, l'J7, poner ía 
i-, -~- r — ~*rr. - • - - ,T 

d O X O - ^ D H C - ^ S a 

brillantes, perlas, esmsruldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. Pag-t m á s qn» nadie. 0 
Conde^Asajto, 6. eatl." frente Crédito Lyoijés. _ 
(5 Papeletas de los Monte», oro, pía-
m i i a j a a ta. pialiii j , dentaduras y galones. 
No venda sin visitar esta casa y Sanará el 40 por 
lOaZurbancSCDlaza RcaU. ta 



30 
Ojo. Se compran toda cl ise de muebles, pianoj. 
Bcajas caudales. Pasaje Pon Pan a, e(Ref rrtlaí.9 

Se desea comprar mostrador taberna, de mar-
mol. Razón: Pujadas. 64. tienda. 5 

oro, piata, platino y asi;aauras 
Onlón 12 tienda, próximo KomblaO 
piaia, pianito, saione^ e>icfias 
preciosas ydtndonuraStrniici canil 
qu» compra. ssSnndo todosu Val )r. 
O a U s d s I Koaolln.!. 40, Joira«i% 

frente fl la iaiesla do S._A2uiit(n. 0 
pequefln induatrla en piso. Ta
llera, 2S, I.0; S d 8. 

Compro joyas antiguas, oro, plata, platino y da
mascos. Pucrtaferrlaa, 39, kiosco, S 

Cssa de huéspedes recién fandada dose» 2 ó 5 
eab*. ó matrimonio. Escudlllers, 7f, I . ' - , 4 

Señora viuda admitiré señora ó señorita á todo 
estar. Muntaner, 74 ,4 . ° , I .* 1 

pesetas. Be^neTia, 31, principal . 

Sra. viuda, admitirá sola seft rita ó caballero ó 
matrimonio, con 6 sin. D iput ídón , 163, I . * , 3.* 

SeHora castellana, cede buenas babs., con ¡ f i ln 
asistencia. Muntaner, ID, 3.°, esquina Cortes. 

Habitaciones para caballeros de 4, 5, 0 mes. y 
con ó sin asistencia. Rbla. Hla, M nica, H. 2 * 

Gratis, razón de casas de huéspedes de lujo y 
todos precios. Rbla. del Ce:itro, 17, 5.*, M 7 

Sr a sola desea caballero solo, trato familia, 9 
daros me». San Pablo, 52, 2.'', l¿¡ 

Ílamilla castellana, derea I ó 2 en ha. i todo es 
tar. Cortea, 576, a.". 1 . ' , cerca Unlvcr»Idad._ 

Eambla Canaletas, habs. con asist.*, so «dml-
ten solo é comer. Entrado; Tallers, 2, S.", 2.* 

Arlbaa. 01, S.*, 1." Bnena habiraclón balcón ca
lle, con asistencia, á comer solo. 

Habs. amuebladas con cocina para matrlmonfo 
ó cebollero, só lo á dormir. Tallers, 48, | .°»a. 

Sn, proporcionsrí á persona da negocio, una 
ó d^s salas para despacho, panto cén

trico. E s c r i b i r i j . B, Calle da Provenza, 252. — 
Agrupación ciclista. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Pe desean dos habitaciones para dormitorio y 
w despacho, en punto cé-tr ico . Dirigirse: Escu-
dllle,-s, R7. I '•, 2.* De 4 á 7 tardfc 1 

Capa particular: Habitación, balcón calle, para 
^cab.- forinal, pipiitación-IM-2*-l*-c. Aribau, g 

Bonita l:ab. para \Ó3 huéspedes, con ó sin anie
bles, liconomla y oseo. Alvares, 4 .1 .* , 3 . ' 

S© noessitan i ^ e b ^ ^ . 
pisa rara despacho en calle céntrica Ensanche. 
Kambla Cataluña, 106, portería. ' 3 

, PIHM05 KUEUOS DE H&OfflLER 
desde DIEZ pesetoa mensaaleo 

K . A - T v U a t - . L . E I R . A . a , X & , g > r a . l . 0_ 

S B A^QXJZXsA 
espaciosa cuadra clara y ventilada, para cual
quier induslrl», con habitación, aguo y gas. Rte-
reta. número 3S, 0 
P i o n r v ? superiores desde 8 *18 paoataa al 
t i í t U U i ires. Rruch. número 78. eotresaelo.O 
DcneírTa dos habitaciones propias para deipa-

chn, con mueblarlo ó sin, punto céntrico, es
cribir con conniclones y precio y punto. Calta d « 
Provenza. núm. 232, F . H. — Agrupación ciclista 
catalana. ; , E 

Férdida.Enel trayecto Siglo Rambla Estodloa f 
calles Puertaferrisa y Pino, se éxtravló el pa-

Modestn habitación psra caballero, junto Plaza 
Real. Razón: Avliló, 18, lechería. 

Fn Taller pera alquilar, 
l - l i v a n a v i a para pintor ó escultor, 
zón: Cali , 10, tienda ropa blanca. 

propio 

sado lunes, un monedero de oro. Se 
su devolución. Clails , 09,3.* 

c a r | 

Perro fo.v-torrier blanco, con manchas aas-a* 
una en cada lado espalda y otra en un lado de 

cola. Se gratificara so devolacMa. Paseo de 
Colón, numero 27, I . * B 

d o necesita crlnda 35 á 30 atlos. sepa gatasf. 
O S Conde Asalto. Sf, 3.°, g.* Da 1 á >. I 

Se colocan cocineras, camareras é Internas, nv 
ñ 3 Wñeraa, nodrizas, criados. 9, calle SU . Ana. 9 , 

páíico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o p í n e l a s y e x t r a n j e r a 

P R E M I O S H A 7 0 B B 8 
í ." 27,960 — 150.000 p e s e f » — Barceiona. 
SE* I8Í664 60,000 > — Zaragoza. 

25,1168 — 40.000 » -<« Barcelona. 
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lasja; 14,759. Barcelona; 13.503, J aén ; 18,777, Alicante; 10,755, Alicante; 8,925, A l i c a n 
te; 10,981. Falencia; 1,767. Lér ida; 34,788, Sevi l la ; 4,414. Loírof lo; 25,611, Madrid; 
5,946. Reus; 27,780, Almería; 10.837, Barcelona; 57,327, Barcelotm; 36,585, P a d r ó n ; 
36^80, B a d a j b z ; 11,136, Algedras ; 30,172, Palma; 38,514, Tarragona. 
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680 771 789 807 879 950 974 
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00? 101 147 201 241 332 
u 0 11» 188 234 4^6 346 
064 127 196 240 Í 2 8 437 

99 aproximaciones de 500 
tena del premio primero, 
i 99 aproximaciones de 500 pesetas cada una para los 99 n ú m e r o s restantes da l a cen-

tepa del premio secundo. 
99 aproximacumes de 500 pesetas cada una para los 99 n ú m e r o s restantes d é l a cen> 

tena del premio tercero. 
2 aprozimacionea de 2,500 
2 aproximaciones de 2,000 
¿ a p r o x i m a c i o n e s de 1,060 

i pese ta» cada una para los del premio primero. 
1 pesetas cada una para los del premio segando. 
> pesetas cada una para los del premio tercero. 

E l jefe del Gobierno. 
M a d r i d , 20 Marzo (2 tarda). 

E l presidente del Consejo ha confirmado que el ministro de Estado habrá escrito 
hoy al embajador de Francia para pedirle fecha con objeto de celebrar nueva reunión 
en la qtre se le entregue la nota cambiada para el Gobierno español . 

Estima el señor Canalejas que és ta const i tu i rá la base para llegar á un acuerdo de
finitivo. 

L a * noticias que tiene el Gobierno de l a huelga dé mineros en Alemania indican que 
el movimiento decrece. 

De Inglaterra no hay noticias concretas. Se ignora el efecto que en los huelguistas 
habrá producido el 6/7/fijando la jornada mini na. Aquí, en Espafla, hay hasta ahora 
tranquilidad. Unicamente en Asturias se nota alguna excitación por parte de los obre» 
roe mineros. Preten len que se Ies aumente el jornal en un 15 por 100 en vista de que 
los propietarios de las minas han aumentado el precio del carbón, fundándose en la 
huelga inglesa. Los patronos se niegan é satisfacer esa exigencia porque, según ellos, 
dicen tienen firmados contratos con varias entidades por un número determinado de 
años y no pueden subirles el precio del carbón. L a subida sólo se ha hecho ea muy 
cantados casos y por cantidad insignificante: dos pesetas por tonelada. Es te aumento 
no rinde el beneficio necesario para aumentar los jornales á los obreros. 

E l ministro de Fomento, según manifestación del señor Canalejas, realiza en estos 
momentos un curioso trabajo es tadís t ico para averiguar la existencia de ca rbón en loa 
almacenes y en las bocas de Ies minas. 

E l Gobierno tiene redactado un Código minero, que empezó el señor Ca lbe tón y ha 
terminado el señor Qassct, en el que se contienen la mayoría de los principios que 
hoy están discut iéndose en Inglaterra. E l señor Canalejas se propone llevar lo más 
pronto que le sea posible al Congreso ese Cód igo para que su vigencia no se haga es-

eperar. 
Este anuncio del presidente ha servido para que se le preguntara por la fecha de 

l a reanodadOnde 1 M seaioneb de Cortes, y d señor Caaaieias ba coakttado: 
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— E s a fecha puede tener dos plaios: el mínimo, que expfra el dominsío de Pascua, y 

el máximo, que icrmkia en 1'.° de M a í o , en que habrá que reunir el Parlamento pora 
leer los presupuestos de 191?i. ' 

Antes de recibir á los periodistas en su domicilio, el seflor Canalejas habia asistido 
á una reunión celebrada en el Consejo do Estado para posesionar de au carso al nue
vo consejero marqués de Figuoron. 

E n la reunión han pronunciado discursos los s e ñ o r e s Canalejas y Gallón elogian
do las dotes personales que adornan al nuevo consejero. 

E l presidente ha dicho que se propone pasar la Semana Santa en Sev i l l a , con su 
esposa y su hfjo mayor, y que el rey irá pronto á Cádiz á inaugurar las obras dd 
puerto. 

Los heridos con motivo del hundimiento ocurrido ayer en la tribuna de la plaza do 
San Antonio en C á d i z , son todos leves, según les noticias oficiales. 

E l ministro de Gracia y Justicia anuncia que hoy sale de aquella capital para estar 
mañana en Madrid y asistir al Consejo que ha de presidir el rey . 

Es ta mañana ha conferenciado extensamente con el seflor Canalejas el gobernador 
militar de Ceuta, general Alfau. 

La industria hotelera.-Un candidato. 
Madrid , 20 Marzo ( 4 tarde). 

L o s fondBstas y hoteleros han entregado hoy una nota al ministro de Hacienda con 
el fundamento de las peticiones que el otro día formularon, haciondo mención de las 
contrlbucicnus, impuestos, arbitrios y gabelas que satisfacen para el ejercicio da su 
industria. 

Ent re los candidatos para la Embajada áfi España en el Vaticano se cita á don A l e 
jandro Groizard, que ha sido varias veces ministro y presidente dd Consejo de E s t a 
do; figura en la extrema derecha del partido Ub?ral y tiene 82 afloa de edad. 

Banquete,—Los monárquicos perturbadores. 
Como se r ecorda rá , el día de apertura del presente corso obsequió el aeftor C a n a 

lejas con un banquete á los ca tedrá t i cos y otro tanto hizo con la magistratura el dia de 
apertura da los tribunales. E l tercer acto de esta serie se verif icará el domingo p r ó x i 
mo y ser Í en honor del Ejérci to . Da pretexto al banquete la jura de la bandera, que se 
verificará en Madrid el próximo domingo. E l banquete s e r á servido por la noche en el 
ministerio de la Gobernación y el número de comensales a scende rá á 50, entre ellos 
los capitanes generales, lo) directores de toles las armas é institutos y los generales 
de la guarnición de Madrid y sus cantones. Duraote el acto, al cual se quiere revestir 
de gran solemnidad, pronunciará un discurso el serior Canalejas. 

Un diario publica una carta firmada por varios vecinos de Orense ea la que protes
tan de que e l cont-ebando de armas para Portugal aumento á ciencia y paciencia de 
nuestras autoridades y que en los partidos judiciales de Verín y! Bandes cometan abu
sos los emigrados portugueses, tratando despreciativamente á tos naturales del pa í s . 

Confirmación.—La industria tiullera.—üacaníes.—El partido federa 
M a d r i d , 20 Marzo (S tarde). T 

S e ha recibido on telegrama oficial de Melilla confirmando las noticias qae de los 
combates de ayer transmitimos y diciendo que tupimos un soldado muerto, un sargento 
y cuatro soldados heridos vraves y seis leves. 

Fin el Congreso se ha reunido la Comisión que entiende en la protección á la indus
tria hullera, acordando que en la próxima reunión qu 2 celebre se estudien los informes 
escritos y orales presentados y le ídos ante la Comisión. 

Con la muerte de los señoree Esquerdo y Pi y Arsuaga son dos las Vacantes de d i 
putados por Madrid. E n cuanto sea notificado al Congreso se acordará la correspon
diente elección. 

Merece citarse el caso de que del último Directorio del partido federal, compuesto 
do siete individuos, han muerto cinco: los señores Benot, Torres Murillo, Rosel l , L a 
Torre y Pi y Arauaga. 

Entierro de F i y Arsuaga. 
A las cuatro y cuarto de la tarde ha tenido lugar la conducción del cadáver de Pl Sí 

Arsuaga al camenterio civil del Este . E l fé re t ro fué sacado en hombros por los ujieres, 
idej CnnsxeMO, Después de colocado en el coche ha sido envuelto con la hawiera del 
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partirlo reptibllca'r.o féáéfál, cn loc índose ^1 estundarte de la Sociedad E l L ibre Pensa 
miento detenté del coche d<l que tiraban cuatro caballos empenach-ndos. P reced ía a l 
fé re t ro un piquete de la guardia municipal de á cab il lo. A los lados Iban los ujieres del 
Congreso con hachones y cua ro maceros. L a s clnt-is eran llevadas por los sefiore» 
Lamana, Moró te , Miranda, Valdivieso, López P a r r é s y Garayzabal, en r ep re sen t ac ión 
de la minoría republicano-socialista del Congreso, partido federal y otras agrupacionea 
similares. 

L a presidencia del duelo la formaban los señores Canalejas, Romanones, Azcarate 
y varios individuos de la fam'lia. E l ecompañamlento era tan numeroso que apenas se 
puede dar idea de tanto nombre. Diremos (;ue había de todas las clases sociíiles, recor
dando á los s. flores Garc ía Prieto, Luque. Barroso. Mel ju ades Alvarez , Pablo ig le -
• ias , Soriano, Cembrano, Requ jo, .Moya, Jor t íe Silvela. Qiner de los Ríos , Castro y 
Casaley, Besada, Víncenti , Sa lmerón (don Pablo), Rui/-Valarino, Navarrorreverter, 
Barriobero, Labra , marqués de 1-iáueroa, Largo Caballero, Merelles y muchos escri to
res y artistas. 

Entre los numerosos cocees l-ab'a uno de gala del Concjreso y otro lleno í e hermT-
•as coronas, en una de las coales se leía en las cint .s «Él partido republicano federal 
4e VílJanueva y Ge trú al señor P i y A r ^ g a » . E s t a corona l a ha t ra ído una Comisión 
ie Villanuc-va y Gel t rú que ha veniJo al entierro.. 

A las cinco de la tarde quedó depositado el cadáver e n el cementerio del E s t e . 

Los 7,000.—Obligaciones pendientes.—Otra opereta. 
M a d r i d , 20 Marzo (6 tarde). 

A las dnco y media se ha reunido en el Cgnár650 ' a Comisión que endende en el i 
proyecto de distribuci Sn de los 7,000 ki lómetros de carreteras. 

E l ministro dê  Hacienda no ha recibido aun de su^ compañeros los datos que tiene 
solicitados para hacer un balance exacto de las obligaciones pendientes de pago en el 
presupuesto en curso ó por vencimientos. 

L a Empresa del Qran Teatro ha encargado al maestro Bre tón el arreglo á la escena 
española de una opereta del maestro aus t r í aco Lehar . 

El alcaide y la guardia civ^—Despacho oficial. 
M a d r i d . 20 Marzo (9 noche). 

E l E jé rc i to E s p a ñ o l , hablando del proceso Incoado al ex alcalde de Qandesa por 
calumnia A la guardia c iv i l , dice que el referido ex alcalde ha tratado de entablar una 
absurda competencia, vali lo de la iníltiencia de sua protectores, y aplaude al Juez de 
Qandesa por no haber entablado la competencia. 

I i último telegrama oficial de MelHia facilitado en el ministerio de la Guerra d i 
ce as í : 

«Meinia .—Capi tán general á ministro de la Guerra.—Desde hace varios días ve
nían los moros de la izquierda del Quert propalando rumores acerca de deseos de ne« 
Sociación, pero indudablemente con la intención d¿ ver si; confiados en ellos, descui
damos la vigilancia de aque'la zona, y aunque realmente no tomaba mu? en serio tales > 
deseos, oía cuantas manifestaciones se me hacían , por no perderse nada ai resultaban 
Ilusorias. L a s columnas que hay en dicha zona es tán siempre preparadas y con ó r d e 
nes reiteradas para l a forma en que deben operar si el enemigo intenta alguna acción 
por una parte ó por otra. . 

Es ta mañana sal ió de E l Marcha con mi autorización ú efectuar un reconocimiento 
PW Taurl íTt-Ham, Ulat-Qareb y Zag-Zus la columna del general Navarro, compuesta 
de dos batallones, dos escuadrones y una ba te r ía . A l llegar en su exploración la c a - ' 
baHería del flanco izquierdo á lo altura de Addu-Alcaddu fué hostilizada por enemigos 
salidos de Adr»u, empeñándose combate con numerosos grupos moros que procedían 
del otro lado del Quert y zoco de Zebuya. 

J 3 HS I » IFt O " V Z C3 I .A. S j 
l ias fiestas del centenario. 

O&ftlz. - A consecuencia d las heridas que rec ibió al hundirse nna de las tribunas' 
levantadas para presenciar el paso de la procesión cívica, ha fallecido el zapatero Juan 
AvHes. 

Tanto el minlsiro de Gracia y Justicia coir.o el alcalde y el seflor Moret han dado el 
Pésame á la íamilia del muerto y entregado un donativo á la misma. 

Gran Teatro dfi Cádiz f í e s e ntabaanoobe el aspecto dalas gcatutes sotenml-
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Cnando e! sefior Moret en t ró en fa sala fué recibido con vitoree y «plausos. P r e r i v 

dió el acto 11 señor Ar ias de iMiranda. 
E l alcalde pronunció un discurso de tonos elevados. 

Ln ciudad de Cádiz—dijo - rinde Iributo de respeto y gratitud á las representacW* 
nes del país y del Gobierno que han venido ú enil tecerla. 

L n secretario leyó var aa composiciones poét icas . 
E l señor Aura Boronat, en nombre del conde de Komanones, saludó á Céóiz. A l lia» 

blar del Parí i mentó seflaló que ha hecho todo lo posibia para que los Ilustres legislado
res de las Cortes de Cád i z sean glorificados. 

A l levantarse el señor Moret se le t r ibutó una delirante ovación que d o r ó oAsdft 
diez minutos. La» seiloras, puestas en pie, aplaudían f renét icamente . 

£1 se^or Mor<:t un poco emocionado,comenzó su discurso con un exordio briliantísf-
iiio, diciendo que al recordar lo que se conmemora no puede pensar, porque sólo sabe 
sentir. No se trata -dice—de citar lachos, sino de comprender el significado de las pa
labras. Al hablar de las Cortes de Cád i¿ hay que decir de dónde surgieron, cómo na«i 
cieron, qué hicieron y qué Imollcs dcjfiron. i i n párrafos que son á cadia momento inte
rrumpidos por el clamoreo de las ovaciones rec icrda las glorias de E s p añ a , que con sus 
grandes capitán , b, los más grandes del mundo, dominó con Otumba la América y coa 
Lepanto á Orí nfe. ^ 

Habla de Juan de Austria, de Hernán C o r t é s , de Santa Teresa de J e s ú s , de F r a y 
L u i s de Üranadíi y sobre to :'o de Cervent s, íiuo hizo la leníjua espaiiola. D e s p u é s Vino 
el s i l l o de las tristezas, ecl ipsáronse nuestras glorias y los enemigos fueron avanzando.; 
Hizo é grande;i rasgos la historiíi de los l i l i , es III y I V hasta el advenimiento de C a r - , 
los 111 y reinado de Carlos IV y la aparición de Fernando V i l . Recuerda cómo los mo- ' 
narcas espaíioles acudieron á Napoleón, la celada de Bayona para que Car los I V ebdi-1 
cara y las ambiciones de Napoleón ele ceñir la corona de Espaüa en las sienes de s q 
hermano J o s é . 

Recuerda con qué habilidad y engaño se apoderaron los franceses de nuestras pía- | 
zas fuertes y la frase de Napoleón: «Va no mo detendrán las columnas de H é r c u l e s . » 
Pero el país levantó la cabeza con el Dos de Mayo. L a nación estaba en pie. E l pue
blo V la nación acabaron con el poder de Napoleón. (Ovación.) Detalla al auxilio qna 
nos prestaron los pueblos americanos, dedicando un saludo de gratitud á l a A r á e n t í -
na. D e s p u é s del Dos do Mayo hubo tal cambio que el Ejérci to f rancés no era doefto n i 
del terreno qw. pisaba. J o s é Bonaparte escribió á su hermano el emperador Napo
león diciéndole: •<Tengo que combatir ú una nación entera. Todos los e spaño les e s 
tán contra mí. Vuestras gli irlas perecerán en España .» Ent ra á exponer cómo n a d ó l a 
idea de las Cortes de Cád i z y dedica párrafos á cantar las glorias gaditanas, recor
dando la nobieza y las proezas de Cádiz . Lee ar t ículos de l a Cons t i tuc ión de h>12, 
negando que estén inspirados en la francesa. 

Combate á la reacción. Dedica párrafos á la mujer, cuyo amor á la patria la eano- , 
blece y dignlfici. 

Sigue comentando con elogio los art ículos de la Const i tución de Cádiz . Abora mte-
mo dice - e l partido gobernante inglés copia de las C o r t e » de Cád iz , apelando á una ' 
ley para procurar la solución de un grave conflicto. Termina diciendo que con fe 9 i 
amor á I?; patria surg i rá la España nueva, Cada uno de sus individuos tiene que hacer- ; 
se fuerte. S I no, no habrá patria feliz y próspera y volverán los días de Bayona, sht 
las fllorias del Dos de Mayo y Cád i z . (Ovación.) 

Hace ej resumen el ministro de Gracia y Justicia. Elogia a l señor Moret, l l amándo
le maestro del saber y ln elocuencia. Elogia también las glorias de C á d i z j «alada en 
nombre del Gobierno á esta población. 

A l terminar l a velada el cónsul de la Argentina, don An^el P ica r l e , da las gracias 
al señor Moret por el párrafo que ha dedicado á aquella nación y al presidente de la 
misma, señor Saenz Peña , recordando el apoyo prestado á España con motivo de l a 
guerra con los Estados Unidos. 

Inspección —Comida ínfima.—Reü'slón. 
M a d r i d , 20 Marzo (19 noche), 

Los concejales señores Quejido, Barr io y G a r d a C o r t é s han girado hoy una visita l 
al depósi to municipal de la calle de Alberto Aguilera, donde se reparte cada diez d ias ; 
e l pe t ró leo para el alumbrado páb ' ico . De la inspección hecha resulta qua todos los 
faroles tenían tm 50 por 100 de menos de la cantidad de pe róleo que les corresponde. 

L a directiva de la Sociedad de autores ha obsequiado oon una comida intima al au tac de l&i4aejimmtM. DecouiceAfis. El ^ajt» 
aoBBS «O«ÍMIÜÍ «cié*:; «Í¿ a& í f c ; 
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tiva de ta Sociedad de la forma de cobrar los derechos do propiedad de las obras 
rancesas traducidas al espaftol y representadas on l a Argentina, 

f L a Dirección de Aduanas prepara la revisión de las Ordenanzas de Aduanas. A I 
efecto serán consultadas las C á m a r a s de Comercio, Asociaciones navieras, consigna-
tarias, etc. E : s : 1" IFt. A . IW J 13 3R. o 

S e r v i c i o e s p e c i a l d a l a A G E N C I A H A V A S , 

Bandidaje.—Victimas.—La huelga negra. 
Unos ladrones han penetrado durante la pasad i noche en la es tación de Mascelca-

ve; mataron á hachazos al guarda del semáforo que hacia el servicio de vigilancia y 
descerrajaron los cajones del escritorio del jefe de l a es tación, l levándose cnanto ha-
liorc * 

O p o r t o , 2 0 ( 2 ' 3 l ) . 
A consecuencia de la explosión ocurrida ayer hay cinco muertos y once her idos. 

C r é e s e que hay más víctimas entre los escombros. , . 
t o n d r o B , ' ¿ 0 ( 4 M 6 ) . 

L a Federac ión da mineros ha discutido hoy el proyecto de salarlo mínimo, l m " 
pres ión general es que no existen obs táculos tan grandes que impidan la próxima 
vuelta al trabajo s i es adoptado el proyecto. 

Los agentes mineros de Escocia han re . ibido despachos en el sentido de que los 
obreros pueden reanudar el trabajo el lunes próximo mediante ciertas condiciones. 

B e r l í n , 20 (40'20> 
L a huelga de mineros ha terminado en la reglón del Mosela. 

———— ' • . . . . i.,.». 

LA SECUESTRADORA V SUS VICTIMAS 

Ims pruebas del crimen. 
H a l l a z g o m a c a b r o . 

E l momento sensacional del descubrimiento de la", pruebas de los cr ímenes cometi
dos por los Martf-Pujaló no podia aplazarse. Estaba en la conciencia popular que de 
un instante ¿ otro debía hacerse algún descubrimiento i nportanie, y , en efecto, ayer 
tarde, como consecuencia de las ó rdenes dictadas por r l juzgado, quedó plenamente 
probada la eslpabilidad de la procesada por virtud del descubrimiento hecho, que á 
continuación relatamos: 

E n l a c a l l e d é l a J o c h a F l o r á i s , 155. 
Poco después de las cinco de la tarde notamos en el Juzgado especial cierto mo> 

vitniento precursor á la real iz8: ión de importantes diligencias. ¿ D e q u e se trata? nos 
p regun tábamos anos á otros los periodistas que hacemos la información de este sen
sacional suceso. 

Inútiles resultaron cuantas pesquises realizamos para averiguar de qué se trataba. 
S in embargo, poco después vimos que el fiscal, s eñor Rives ; el juez, seflor Pra t ; el se
cretario, sefler Araci l , y el oficial criminalista, seflor Mart í , salían del Palacio de J u s 
ticia y precipitadamente tomaban el coche que les aguardaba en l a puerta. E n cumplí- I 
miento de nuestra misión seguimos al Juzgado, que pronto adivinamos aa dirigía a la 
caBe deis Jochs F lorá i s , número 155, donde artos a t r á s vivieron la Enriqueta, su espo
so y el viejo Pablo Mar t í . 

Algo grave debía suceder, por cuanto momentos antes de salir del Palacio de J u s t i 
cia vimos al agente de policía señor Alcaide que llevaba un voluminoso paquete debajo 
del brazo. 

Pronto llegamos á la calle antes mencionada de la barriada de Sans y averiguamos 
que se había realizado un Importante hallazgo de restos humanos, sin duda el mas im
portante de cuantos relacionados con este suceso ^e han hecho hasta la fecha. 

'.. i • . - - S c n a e c l ó n i n d e s c r i p t i b l e . 
No por tratarse de un descubrimiento que, aceptados los antecedentes que hasta a 

fecha tenía recogidos el Juzgado, era esperado de un momento á otro produjo el h l -
""•) de los restos humanos menos sensación, f las ía la techa las impresiones que as* 



tenian recogidas t'aban lugar á sospechar que l a Mar t í y s ú s cómplices habían c o m é t l -
do una serie de cr ímenes de ios que se carecía de prusbas materiales para formular 
Una acusación concreta. Ahora han cambiado las cosas. Los criminales t end rán qae 
rendlrsa á la evidencia, puesto que ha sido encontrado el cuerpo del delito. , 

Y la sensación que ayer produjo el macabro descubrimiento llegó á su raás a l tó gra
fio, por cuanto la imaginación sa resiste á creer qoe puedan existir almus tan perver
sas que, persipíuiendo fines desconocidos aun, sacrifiquen vidas de inocentes seres 
arrebatados alevosamente del lado de quienes, á {costa de mil afanes y desvelos, les 
dieron vida. 

Fué , en resumen, una sensación de horror que difícilmente podrán borrar de su me
moria los activos funcionarios Judiciales que, cumpliendo los deberes que les impona 
su cargo, tuvieron que presenciar. 

Apsrte de esta Imprcíión penosa, el Juzgado puede estar satisfecho, pues ha l o -
irado, sin que los criminales dijeran una sola palabra, descubrir lo que sólo el es tu
dio, la fe, el enlUMasmo 6 la casualidad podían revelar. 

L o s horrorosos cr ímenes de la secuestradora y sus sec laces han quedado al descu
bierto. E l mo.nento fué solemne y de unn trascendencia social enorme por la clase y , 
forma de los delitos que han cometido los inhumanos acusados. 

B á a detalles. 
Según nos han manifestado personas ajenas al Juzgado, p» ro que pueden estar 

bien enteradas, ni reconocerí-e el p i l io de la casa de la calla deis Jochs P lorá i s don 
de habitaron ios Mart i -Puja ló los albañil :s abrieron un boqueta á dos palmos del sue
lo y otro A un metro de altura. D e s p u é s de sacadas algunas paletadas de tierra fueron 
encontrados los restos humanos y el zapato y la media descritos anteriormente. 

L a pared es tá constn fda de piedra y cal . I£n su parte exterior no podía notarse ni l a 
más'peqnefla señal, pues las piedras de la boca del nicho estaban colocadas igualmente 
que las del resto de la pared y unidas entre sf por el material empleado en la construc
ción de la mis 'ra. 

E l reconocí niento de la casa duró más de dos horas. E s decir, cuando se encontra
ron los restos humanos serían anroxima'lnmente las seis y media de la tarde. 

E l Juzgado r eg re só al Palacio de Justicia á las ocho de la roche. 

L o a o a d á v e r e a de dos nifios. 
Cuando el Juzgado llegó á Is casa de la calle deis Jochs Florá is habíase descu

bierto el sitio donde se hallaban ocultos los restos humanos. 
Anteayer el inspector de policía seflor S á n c h e z , d e s p u é s de un detenido reconoci

miento de la casa mencionada, manifestó el Juzgado sus sospechas de que en las pare
des del jardín de la misma exist ían escondrijos sospechosos. 

Ayer tarde el juez seflor Prat o rdenó al sefior Alcaide qne, acompaftado da los a r 
quitectos señores Sa la y Mercader, practicase un reconocimiento detenido en toda la 
casa, sin perdonar gastos, derribando tabiques y paredes, pues se confiaba en e l éx i 
to de la diligencia. 

Y , en efecto, no resultaron defraudadas las esperanzas del Juzgado, ni desprovis
tas de fundamento las sospechas qun t ransmit ió á sus superiores el seflor S á n c h e z , 
por cuanto después de haber sido abierto un boquete en el primer piso ds la casa y 
otro en la planta baja, en los que no se encontró nada digno de mención, se p rocedió 
al reconociinicnío de las paredes del jardín, en una de las cuales se descubr ió un ver
dadero nicho con la existencia de restos humanos pertenecientes á cadáve res de dos 
nifios. 

Antes de Ilegsr ni descubrimiento de referencia se practicaron en las paredes del 
jardín dos boquetes que no dieron resultado, y , por ültlmo, en unn tercera prueba 
los arquitectos y albafiiles descubrieron un hueco de unos 60 cent ímetros de alto por 
unos 80 de largo y cuya profundidad es de un metro y medio, dentro del cual fueron 
encontrados un c r á n e o casi completo, otro fragmentado, varios huesos pertenecientes 
á diversas partes del cuerpo de c a d á v e r e s de niños de año y medio aproximadamente, 
on zanatito de niíio, unas medias, varios trozos de vestido, trozos de cuero cabelluda 
arrancado del c ráneo y regular cnntidn J de cabello rubio oscuro. 

Parece que el cuero cabelludo se desprendió de los huesos del c r áneo por efecto da 
lahumedad del nicho descubierto, pues és te comunica con una antigua alcantarilla que 
hace muchos años debió ser cegada por inservible. 

E l boquete tiene la forma de un verdadero nicho y por fuera estaba tan perfecta
mente disimulado que sólo por virtud de un perfecto y escrupulosísimo reconoci
miento podía ser descubierto. Esto demuestra que las manos criminales que ocultaron 
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«ii iiqusi attio yo» ros tos enoontradoB debían ser habil íshoas en el ramo de albafiiierfa 1 
y claro estó que se tiene la casi absoluta seguridad de que el que cons t ruyó el nicho 
«o fué otro que el padre de la secuestradora, ó sea el viejo Pablo Mar t í . 

Beconcolendo loa restos humanos. 
Tan pronto como r eg re só el señor Pret al Palacio de Justicia, donde habían y a 

sido trasladados los restos humanos encontrados en el jardín de la casa de la calle deis 
Jochs F lorá i s , de la barriada de Sans, fueron llamados los médicos señores Safor-
caula y Muntaner para que emitieran dictameo sobre lo? huesos y restos de refere i c i a . 

E l examen que dichos facultativos practicaro nfuó rainnclosíslmo, y , según informes 
que consideramos fidedignos, dictaminaron en el sentido de que se trata de huesos 
pertenecientes á cadáveres de dos niños de un año y medio aproximadamente. 

No ofrecen duda los huesos del c ráneo que fueron encontrados seccionados y pa
rece que tampoco la ofrecen algunos huesecillos que deben ser de las manos y que 
duplicados se encontraron al propio tiempo que los lemás restos. 

E l desprendimiento del cuero cabelludo se atribuye á los efectos de la humedad, 
según queda dicho. Esto no obst'-nte, se anal izará con mayor detención para tonar se
guridad do que no fué arrancado violentamente de los huesos del c r á n e o . 

Los trozos de vestido que fueron encontrados hállense manchados y con el mismo 
aspecto que presentan los que se ven en los cementerios al abrirse un a taúd al cabo 
de algunos años de hecho el enterramiento. 

Según nos dljeroni parece que los ca Jáve re s debieron ser enterrados aproximada» 
mente unos SÍ-IS años a t r á s , fecha que coincide en la época con que los Marti-Pujal) v i 
vieron en la callo deis Jochs F lofals. 

Q u i é n habi taba l a casa.—Antecedentes . 
Los vecinos de la barriada de Sans recibieron ayer con verdadera sorpresa la no • 

tída del descubrimiento efectuado por el Juzgado en el edificio en que años a t r á s vivió 
el matrimonio Pujaló . 

Actualmente en l a casa de la calle deis Jochs Florá is habitan desde hace siete me
ses Francisco lisvertit y su esposa Asunción Ramón, que con el espanto natural vieron 
el descubrimiento que el Juzgado había hecho en el jardín de su vivbnda. 

Antes vivió en dicha casa una mujer llamada Nieves, qae tiene establecida una t l en» 
da en la calle de In Const i tución, frente á la cal i* de's Joci is F lo ia i s . Vivió en dicha 
casa hace algunos aflos y parece que pa só & ocuparla d e s p u é s de haberla dejado la se
cuestradora. i K t M I 

Detal le Importante . 
L a ex inquillna Nieves parece que ha manifestado, y así lo tenía averiguado el Ins« 

pector de policía señor Sánchez , que en el jardín de la casa había un pozo que estaba 
cegado. 

Según parece, un día Nieves, con ocasión de haber llovido abundantemente, resba ló 
a l pasar junto al poao y poco faltó para qae cayese dentro. 

E n previsión de un accidente posible, el esposo de Nieves, Enrique Sanjuan, hizo 
cegar el pozo, que no lia vueito á ser abierto basta la fecha. 

E l Juzgado se propone abrir hoy ó mañana dicho pozo, pues se sospecha que pue
dan realizarse en el mismo nuevos é importantes hallazgos. 

Cuando la Enriqueta vivía en la casa la ocupaba toda. E n la actualidad hay dos In
quilinos; la familia Esverti t en la planta baja y Joaquina Obradora en el primer piso. 

T r e s l laves . 
Además de los restos humanos detallados anteriormente, en el nicho descubierto en 

el jardín de la casa de la calle de los Juegos Florales fueron encontradas tres llaves. 
Este hallazgo llamó la atención del Juzgado, por cuanto ha hecho sospechar que 

deben pertenecer á algún escondrijo secreto desde el momento en que los criminales 
las habían guardado en aquel sitio. 

Se p rac t i ca rán algunas diligencias para tratar de averiguar de dónde proceden laa 
referidas Naves. 

£«AS R U r t T A S D E M I C O N V E N T O . 
S A I O L . A t T S T H . O . 
ida con aran número de araba**. 
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B a b i a P a M o n i a r t f . 

L n o de los periodistas que hacemos información en el Palacio de Just ic ia e«t \ <• 
ayer en la Cárce l Celular para hablar con el padre de la s icuestradora, Pablo M a i i 

E l viejo, que es tan taimado como su hija, con tes tó á las pregunta.; de nuestro tbw-
pañero que nada sabía de este tenebroso asunto y que él era más inocente y cdndklu 
que una paloma. 

Como detalle merece citarse el in te rés qae demost ró el viejo en saber si se había 
pagado la contribución de la finca que tiene en San Felhi de Llobregat. 

Hablando de é s t a dijo que sent i r ía que^no se pagara l a contr ibución y que la H a 
cienda la embargara. 

—Esto me disgus tar ía mucho—añadió, ref le jándose en su semblante una viva con
trariedad. 

¿Es que cree el padre de la secuestradora que saldrá de la cárcel para volver á dis
frutar su finca, ó teme quizás que pasando á poder de la Hacienda en ella se pudieran 
hacer registros ú obras que le comprometiesen? 

Como esta gente, aunque taimada es ignorante, pudiera darse el caso de que creye
se Pablo que únicamente dejando de pertenccerle la finca pudieran hacer en ella ver
daderos registros. 

L a M a r t i su f re ua n u e v o a t a qae . 
Ser ían aproximadamente las ocho y media de la noche cuando por los pasillos del 

Palacio de Justicia corr ió el rumor de que la secuestradora había sufrido un nuevo 
ataque. . 

Inmediatamente nos dirigimos á la cárcel á comprobar la certeza del rumor. L a 
puerta de la calle del edificio estaba cerrada y hubieron de bajar los vigilantes á abrir
la á nuestro llamamiento. 

E l amable director del establecimiento, señor Nieves, para el cual no podemos te
ner los periodistas más que frases de agradecimiento, cenaba; pero al conocer nues
tra llegada levantóse de la mesa y sal ió á nuestro encuentro. 

Enterado de lo que había motivado nuestra ida, el señor Nieves a p r e s u r ó s e á ex
plicarnos lo ocurrido. 

—No ha sido cosa de importancia—nos dijo—. D e s p u é s de comer bien y con apeti
to, Enriqueta se levantó de la cama para satisfacer una necesidad corporal. De repen
te la hermana que la cuida la vía temblar, vacilar y mirar extraviadamente. L a enfer
mera, asustada, o rdenó que me llamaran á mí, que acudí enseguida; pero cuando en t r é 
ya la Mar t í se había repuesto y me dijo que no me alarmara, que no era nada, puesto 
que y a se encontraba bien. Ahora—terminó el señor Nieves—se halla relativamente 
tranquila y no creo que haya que abrigar el temor de que se repita e l ataque. 

Agradeciendo al director de la cárcel su loable amabilidad, nos reiiramóS de aW y 
volvimos al Juzgado á continuar nuestra información. 

T r a b a j o s d e l J u z g a d o . 
Seguramente el Juzgado se debía proponer anoche, después de las diez, real izar 

alguna diligencia acerca de la Enriqueta, por cuanto nos parec ió que circulaban ó r d e 
nes de trasladarse á la cárcei de mujeres. 

S i n embargo haber permanecido el Juzgado especial hasta cerca de las doce en el 
Palacio de Justicia, no se confirmaron nuestras sospechas, sin duda alguna porque 
debieron dictaminar los médicos que no convenía d í a secuestradora, por razón del 
conato de ataque que había sufrido á las ocho y media, sufrir emoción alguna. 

Hoy es posible que se lleven á cabo diligencias importantes. S e cont inuarán los 
reconocimientos en los pisos en que habitó la secuestradora y es probable que tenga 
lugar algún careo con los restantes encartados en este ruidoso proceso. 

E n San Feliu se pract icará un reconocimiento en las paredes de la casa propiedad 
de los Mart i . 

De todos modos, es posible que resulte que los cr ímenes cometidos por la secues
tradora sean posteriores á la fecha en que és ta habi tó la casa de BU población natal . 

E s curioso el detalle observado ayer por los periodistas referente á qua en el mo
mento en que la secuestradora sufría un conato de ataque acababa de ser descubiart t» 
el nicho secreto de l a calle deis Jocha Florá is . 

D e ú l t i m a b o r a . 
A las dos y media de la madrugada nos dicen en la cárcel de mujeres que la Mar t i 

se halla tranquila y que hace unas l loras que ha concillado el sueño. 
Los médicos á primera hora de la noche le dieron unas inyecciones de cafeína para 

reanimarla. 

' iinriDrani l n E L K&UiCStADO, : 


